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Arte Antiga, de Lisboa, em Janeiro de 1945* Durante a Primavera de 1946 procedi a pes- 
quizas cm Inglaterra, Holanda e Bélgica tendo apresentado algumas fotografias dos azu¬ 
lejos cm palestras realizadas nos museus Victoria & Albert de Londres, Rijksmuseunt de 
Amsterdão e d* AH et d*Histoire (Cinguantenaire) I de Bruxelas- Na sessão da Academia 
Nacional de Belas Artes, de Lisboa, de 19 de Fevereiro de 194^ a comunicação sobre 
o resultado último do estudo, tendo sido aprovada a sua publicação neste boletim, honra 
que me desvanece e que agradeço- 


* * * 

OS SALDANHAS DA JUNQUEIRA 


O Palácio do «Páteo do Saldanha», ou mais rigorosamente o Palácio da Junqueira, 
foi a casa-nobre de um dos mais notáveis ramos da família daquele apelido, senhores que 
se notabilizaram ao serviço de Portugal durante cerca de três séculos, 

No salão principal desse palácio, hoje ocupado pelo Arquivo Histórico Colonial, en¬ 
contra-se a riquíssima colecção de azulejos holandeses, cujo interesse justifica a publica¬ 
ção da presente notícia. 

Poderia resumir as considerações que reputo necessárias para melhor inteligência 
desses azulejos apenas à sala que eles enriquecem, mas porque todo o palácio se me afi¬ 
gura digno de atenção e a ele estão ligados factos e personagens que pertencem à Histó¬ 
ria, permito-me alargar o âmbito do estudo, com a certeza de que não só ele ficará mais 
completo, como também poderá ser de maior utilidade. Longe de mim o propósito de fazer 
uma monografia do palácio ou de trazer, neste capítulo, qualquer novidade substancial: *■ 
sirvo-me dos elementos conhecidos e já dados à publicidade, apenas arrumados e orde¬ 
nados paralelamente com a documentação que me foi possível encontrar. 

Se o trágico fim de Artur Lamas — o incansável historiador dos sítios da Junqueira 
não tivesse posto termo a essa vida de honesto labor, teríamos hoje, certamente, o es^ 
tudo completo e exaustivo desse núcleo senhorial que foi o «morgadio da Junqueiraiç 
completando em verdadeiro corpus os primorosos e'studos sobre A Casa Nobre de 
Lázaro Leitão e A Qutnta de Diogo de Mendonça. É nestas duas obras e ainda 
no pequeno artigo com que começa a amena polémica reunida sob o título 
A Rua da Junqueira 1 que há que buscar os principais elementos para o estudo, do «Pa¬ 
lácio do Páteo Saldanha». A eles recorreu Mário de Sampayo Ribeiro para dissertar, na 
parte correspondente, ao tratar do Sítio da Junqueira\ Completam notàvelmcnte as no- “ 
tícias sobre o palácio os documentos publicados por Mota Alves’ e referentes às transfor¬ 
mações que a casa sofreu nos princípios do século passado, cronologicamente sequentes 
aos que ainda se encontravam inéditos e guardados no próprio Arquivo Histórico Colonial,' 1 


• 1 .' 


1 Artur Lamas — A Í ?ua da Junqueira, In <Arqueologia e História» f I (1932) p. 27, 
a Mário de Sampayo Ribeiro — Do Sítio da Junqueira, Lisboa 1939. 
a Artur da Mota Alves — O Palácio do Páteo do Saldanha., Lisboa 1935, 

4 Os documentos estão reunidos no maço «Does. Refs, ao Conde da Ega — lô^-rSrS». A eles me refiro 


com a cota A.H.C. {Arquivo Histórico Colonial). 
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Sobre os Saldanhas da Junqueira tampouco existe estudo especial e além do que 

e e es se C nos trabalhos de Artur Lamas já citados, pouco tenho a acrescentar que 
consütua novidade para os especialistas dos estudos genealógicos. De louvar seria que 
a gu m estudasse esta notável família onde há heróis e mártires, guerreiros e cortezãos, 
ilustrando a história do Portugal ou desluslrando-a nas crises decadentes. 

s Saldanhas tinham prosápia de muito antiga fidalguia. Nas genealogias espanholas 
as raizes sao profundas, filiando-se no tronco comum de um D. Sancho 'Diaz de Salda- 
* 1^1 on e Saldanha e que casara com D, Eximena, uma das muitas filhas 
e . ruela, rei de Leão, e que viveu no séc. IX. Não vem para o caso averiguar até onde 
é de aceitar esta tradição familiar, semelhante a tantas outras que se plantam no ubér¬ 
rimo alfobre fruelesco, 

De certeza sabe-se que os Saldanhas se estabeleceram em Portugal cerca de 1475, 
quando Diogo de Saldanha acompanhou, como mordomo-mór e secretário, a prínceza 
D. Joana de Castela — a Excelente Senhora— noiva de D, Afonço V". O fundador do 
ramo português dos Saldanhas foi 0 filho segundo de Diogo de Saldanha -- António de 
Saldanha. * 1 — de quem andam cheias as crónicas de D. Manuel e D. João III. 

A longa vida de António de Saldanha —- apelidado de «o velho» nas genealogias — 
foi preenchida com trabalhos e façanhas e a sua «folha de serviço» é certameníe das 
mais gloriosas que um avô pode legar. Em 1500 vivia na corte onde nos aparece, com 
seu irmão, veador da Rainha D. Maria, passando depois a servir o Infante D. Luís. Ignoro 
quando teria começado a sua carreira naval mas em 1503 vai por capitão numa das céle¬ 
bres armadas desse ano — as outras eram capitaneadas por Afonso eFemão de Albuquer¬ 
que. Segundo nos diz Gaspar Correia, António de Saldanha era Capitão das Armadas 
e «bem entendia das cousas do mar» tendo feito algumas vezes a viagem da índia e cru¬ 
zado a entrada do Mar Vermelho. O seu nome ficou para sempre ligado à geografia da 
África do Sul na Saldanha Bay dos ingleses, a nossa «Aguada do Saldanha». 

Em L535 foi António de Saldanha escolhido por D. João III para General da Armada 
que o Infante D. Luís levou a auxiliar o Imperador (Carlos Quinto) na sua célebre expe¬ 
dição contra Tunis, «dando-lhe todos aqueles poderes, que merecia a superioridade das 
cãas, e a superioridade do cargo...»" 

Nem as ocupações da corte nem os trabalhos no mar e na guerra impediram que An- 


6 A tradição espanhola conservou-se nos ramos portugueses e ela é referida por vdrios genealogistas. Neste 
caso particular encontra-se o testemunho nos papeis do 1.° Conde da Ega, no A.H.C. suprn. 

0 Diogo de Saldanha era íillio dc Kcrnão Lopcz dc Saldanha, contador-mór dc D. João II de Castela. Já 
havia desempenhado importantes cargos, ao serviço de Henrique IV, dc quem foi por embaixador a Roma, 
fendo tido mais tarde o mesmo encargo do nosso D. A fonso V. Casou, em Castela, com Maria de Bobadilha' 
filha de Tibério dc Bobadilha, fidalgo dc GuadalaxaxE. 

1 O primogénito foi João de Saldanha, veador da Rainha D. Maria e depois, de sua filha D. Isabel, tendo 
casado, a primeira vez com D. Joana dc Lima, filha de D, Álvaro de Lima, monteiro-mór de D. Manuel. 
Foi poeta do Cancioneiro, segundo nos díz Braamcamp Freire (Vida 0 Obras de Gil Vicente 2 * Ed Lhboa 
1944, p. 147). 

* Conde de Vímíoso — Vida do Infante D. Luiz, Lisboa 1735, p. 33. 
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tónio de Saldanha casasse três vezes e que, precisamente, só do último matrimónio ti¬ 
vesse numerosa prole... não menós de nove filhos e três filhas!® 

Desta geração interessa-nos apenas o terceiro filho, Ayres de Saldanha 10 , fundador do 
morgadio da Junqueira e portanto do ramo dos Saldanhas que acabou com o 4 - Conde 
da Ega. Ayres de Saldanha, seguiu a carreira de seu Pai, servindo na índia com o Viso- 
rei D. Constantino de Bragança quando este para ali foi em 155 ®- Oriente distiiiguiu- 
-se como governador de Malaca, ao tempo em que se iniciavam as relações comei ciais 
com a China. De regresso ao Reino foi nomeado Capitão de Tanger, (em 159O c < nove 
anos depois, em 1600, parte de novo para a índia, desta vez como Visorei. Casai a, antes 
de x 558, com D. Joana de Albuquerque, filha de D. Manuel de Moura, morgado deS. João 
da Praça e de sua mulher D. Isabel de Albuquerque, esta por sua vez filha, de Gonçalo de 
Albuquerque, Senhor de Vila Verde e dc D. Leonor, filha do Conde de Àtouguia, irmã, 
portanto, do grande Afonso de Albuquerque. 10 

Logo que soube da sua nomeação para Visorei da índía jnstitutiu com sua mulher 
um morgado «das terças de seus bens, tomando nelas a sua Quinta das Caldas no sítio 
da Junqueira, que compreendia desde as escadas de Santo Amaro até Belém». 11 Esta 
Quinta das Caldas viera no dote de D. Joana de Albuquerque e, em 1542, ainda era per¬ 
tença de seus pais, D. Manuel de Moura e D. Isabel, sendo conhecida então por Quinta 
da Junqueira. 1- Ignoro se o primeiro núcleo das casas nobres já existia à data do casa¬ 
mento de Ayres de Saldanha, mas, o que se infere da análise da parte mais antiga do 
actual edifício, é que ele teve grandes obras cerca de 1582, data que se pode ler na curiosa 
fonte de «embrechados» junto à entrada do solar. Ayres de Saldanha, morreu, no mar, 
em 1604, quando regressava da índia e ficou sepultado na Ilha Terceira. A Quinta vin¬ 
culada passou a ser administrada pelo primogénito, António de Saldanha (II), mas nem 
por isso deixa de ser referida como «Quinta de D. Joana de Albuquerque», como consta 
de uma intimação do Senado da Câmara de Lisboa, de 2 de Junho de 1609, que manda 
pôr dois marcos de pedra «hum defronte da quinta de D. Joana de Albuquerque e outro 
defronte de Santo Amaro, os quais servirão sòmente para a franquia das naus.”» 


0 António do Saldanha casou a 1/ vez com D. Margarida Freire, filha de Nuno Fernandes Freire, a.2,* 
vez com D. Brites de Melo, filha do Henrique da Siivcira c a 3/ com D. Joana de Mendonça, filha de Ayres 
de Sousa, comendador de Altanede e de Sta. Maria da Alcáçova, cm Santarém, e de sua mulher D, Violante 
de Mendonça, Deste matrimónio teve os seguintes filhos: Diogo de Saldanha, herói da índia ( dc quem descen¬ 
deram os Saldanhas dc Ríbafría; Afonso de Saldanha, morto sem geração; Ayres de Saldanha progenitor dos 
Saldanhas da Junqueira; João dc Saldanha que foi capitão-mór das Naus da índia dc quem descendem os 
Saldanhas* morgados de Oliveira e Condes dc Rio-Maior; António de Saldanha, religioso arrábido; Garcia Fer¬ 
nandes de Saldanha que morreu na viagem di índia; Cristóvão dc Bobadilha que morreu na batalha de 
Alcácer Quibir, sem geração; Vicente de Bobadilha que morreu na índia; Manuel dc Saldanha que casou duas 
vezes, tendo tido três filhos do segundo matrimónio, estes por sua vez sem geração; D. Maria de Mendonça que 
casou com D. António dc Almeida, s.g. Outros filhos morreram meninos. 

■* a Braamcamp — Brasões da Safa de Sintra t {2,* edj, II, p, 198. 

u A instituição do morgado tem a data de 24 de Março dc 1600. Does, publicados por Mota Alves, 

Supri 1. . p 

12 Does. no A.H.C., supra. 

11 AF.C, does, dts. 
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António de Saldanha, ou também António Francisco de Saldanha, foi portanto o pri¬ 
meiro morgado. Figura nos nobiliários com o cognome de «o Cativo» porque tendo ido na 
expedição a Alcácer Quibir ali ficou prisioneiro até 1579, ano em que foi resgatado. Her¬ 
dou o estado e casa de seu pai, acrescentada em 1656 com a comenda de S, Martinho de 
Lagares, na Ordem de Cristo.” 

Casou com D. Joana de Vilhena (ou da Silva, segundo alguns genealogistas), filha 
de D. António da Costa e de D. Margarida de Vilhena (ou de Castro), esta por sua vez 
filha dos sétimos Senhores de Unhão. Deste matrimónio houveram quatro filhos, o mais 
velho dos quais, Ayres 'de Saldanha (II) não chegou a suceder nas comendas e casa de 
seu pai por ter faleci do em vida deste. Outros filhos foram: Bernardo que morreu moço, 
João que morreu em Malta num combate contra os Turcos e D. Margarida de Vilhena, que 
casou com seu primo João de Saldanha da Gama. Ayres ,de Saldanha fôra um dos conju¬ 
rados de 1640 e serviu nos primeiros anos da guerra da Aclamação como Mestre de Campo 
de Além Tejo. Cobriu-se de glória, com seu cunhado João de Saldanha da Gama na Ba¬ 
talha de Montijo, junto a Badajoz, onde mo rreu pelejando com denodo. Casara em 1636 
com D. Isabel da Silva, natural de Portalegre, filha de Luís de Saldanha e D. Maria da 
Silva.” 

Veio a herdar a casa da Junqueira o segundo filho de Ayres de Saldanha, João de 
Saldanha e Albuquerque, quando, em 1660, morreu seu avô, António de Saldanha. Não 
herdou porém as comendas da Sabacheira, S. Martinho de Lagares, das Alencartas 
e a Alcaidaria-mór de Soure as quais em 1661 foram registadas a favor de seu tio Luís 
de Saldanha”, mas, em 1682 figura já comoAlcaide-mór de Soure e do Conselho d’ El- 
Rei." 

João de Saldanha de Albuquerque nasceu antes de 1637 no palácio da Junqueira. 
Casou, tarde, com D. Catarina da Silva (ou Catarina de Noronha como é chamada por 
vezes), filha de D. Pedro Coutinho, Senhor de Almeirol e de D. Maria de Noronha. Foi 
governador de Mazagão, veador da Casa das Senhoras Rainhas D. Maria Sofia e D. Ma- 
riana de Áustria, governador da parte de Almada até à Trafaria, Deputado da Junta dos 
Três Estados, Tenente General da Artilharia e Presidente do Governo do Senado de Lis¬ 
boa. Tenho fortes razões para crer que foi em seu tempo que se ampliou o palácio da Jun¬ 
queira às proporções que hoje apresenta. Na verdade a análise do edifício mostra que 
cerca do fim do século XVII se fizeram obras importantes, desaparecendo parte das 
acomodações seiscentistas, entre as quais a capela onde havia um frontal de altar de azu¬ 
lejo polícromo e do qual encontrei vestígios dispersos. Vinham também do século XVII 


14 Arquivo Nacional da Tom; do Tombo — L.° III das Portarias do Reino, fls. 220 v. 

11 Deste casamento ficaram à viuva seis filhos — tres varões e três fêmeas — tendo o primogénito morrido 
novo. entre 1656 c 1661. D. Isabel, desgotosa, professou no Convento das Albertas e passou depois, como 
fundadora, para o de Nossa Senhora da Conceição de Cardais, onde morreu em 1699, com 83 anos. 

IV das Portarias do Reino, Fls. 221 v. 

1T Notas do Tabelião Manuel da Mota Soares, Ano de 1682, Fls. 62. 
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as salas térreas viradas ao Sul — onde p resistem azulejos in loco fàcilmente datáveis de 
cerca de 1660 — sobre as quais se construiram as grandes salas do andar nobre. Para 
0 lado nascente foi 0 palácio acrescentado com 0 grande salão conhecido por Sala da 
Música, ou das Colunas e mais recentemente por Sala dos Marechais e Sala Pompeia. 
Este corpo, sobreelevado e coroado por gracioso lanternim, aparece em todas as 
vistas de Lisboa que alcançam as bandas da Junqueira, nomeadamente no panorama 
comemorativo do embarque de S. Francisco Xavier, existente na Academia Nacional de 
Belas Artes e que deve datar dos primeiros anos do século XVIII. Mais visível ainda está 
na formosa gravura de Lempriére, revista por Paton, antes do Terramoto de 1755 e onde o 
palácio vem designado por «Don Juan de Saldanha's House». (Fig. i) 1 *. Este D. João 
de Saldanha só pode ter sido 0 Presidente do do Senado, da Câmara de Lisboa, o único 
deste nome na família que possuiu 0 palácio. Aquele magestoso corpo de edifício tornou¬ 
-se parte da silhueta da Junqueira, sobrepujado pelo lantemim sobre o qual se arvorava 
uma bandeira. Assim nos ê mostrado no desenho panorâmico de Bemard da Caula onde 
tem o número 35 (Fig. 2). 1 * 

As obras mandadas fazer por João de Saldanha de Albuquerque foram importantes 
e dispendiosíssimas. Assim é que, em 15 de Janeiro de 1701, foi autorizado o adminis¬ 
trador do morgado a poder dar de aforamento alguns terrenos da «Quinta da Junqueira» 
(onde então vivia João de Saldanha de Albuquerque) e que seriam «as testadas das terras 
da sua Quinta que começam das escadas da Ermida de Santo Amaro e chegão junto ao 
lugar de Belém, continuando-se pela estrada que vai desta cidade (Lisboa) para o mesmo 
lugar, em largura de seis braças da estrada para as terras» 50 . A necessidade de aforar 
terrenos foi determinada pelo aumento das despezas com as obras do palácio e para 
«aciescentar os rendimentos do morgado» 51 . Em 1712 já os trabalhos estavam concluídos 
como se depreende da descrição que faz o Padre António Carvalho da Costa na sua 
Corografia Portugueza, impressa nesse ano. Referindo-se às quintas de João de Salda¬ 
nha de Albuquerque diz que «hüa delias tem magestosas casas, divididas em tres quartos, 
com duas varandas, hum jardim no meyo, & outro no quarto de bayxo, com muytas 
fontes artíficiaes, & nativas, cujas aguas regão vários pomares de todo o genero de fru¬ 
tas» 52 . Os três «quartos» ou corpos de edifício a que se refere o autor seriam a parte da en- 


. ” A f avl f ra J de t l ue * «Produz o pormenor que interessa a este estudo faz parte de uma colecção de quatro 

estampas desenhadas pnmitivamente por C. Lempriére e revistas mais tarde por R. Paton Esta é a terceira na 
ordem topográfica e foi gravada por P. C. Canot com a legenda <This View Betwee 7 iiÍtra and B km» 

desenhad °deonde se extraiu a Fig. a, pertencem à colecção olisipográfica 
do üx.“ Sr. Lng.° A. Vieira da Silva que amàvelmcnte autorizou a sua reprodução 

“ Desenho aguardado com a legenda: «Vue et Prcspectivc du Tageet dc 1 'entrée do la Barre dr- T i<hnn„ n 
pnse depuis la Tour de Sam Juliam jusques et compris leFauxbourg, et por te d'Alcantara et Couvent de Neces' 

Pávida. NUm ^ nda v°h V T P, f a a antCrÍ ° r CStá 1 data - ■ Esía «SE írF C 0 

Peny Vidal, m «Olisip», Vol. I (1938) n." z, pp. 5 c segs. Pertence 1 colecção Vieira da Süva 

A.H.C., does. cit. Foi ao abrigo deste alvará de 1701 que os administradores do morgado parcela¬ 
ram os terrenos, dando engem às construções da Junqueira. Veja-se Artur Lamas, opp. dts P 

51 A.H.C. does cit. 

“ Vol. UI, p. 649. 
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trada que dava para o páteo — provàvelmente do núcleo primitivo — o corpo das salas 
do Sul e as acomodações do nascente as quais perfeitamente condizem com a gravura de 
Lampriére. 

João de Saldanha de Albuquerque foi personagem importante e popular da Lisboa 
de então. Presidente do Senado da Câmara de Lisboa entre 1708 e 17 11 » assinalou a sua 
presidência com numerosas e importantes deliberações. Era pessoa de grande cultura 
tendo reunido notável biblioteca e feito colecção de pinturas antigas, mais tarde tudo 
vendido em leilão. Ele próprio experimentou a literatura, traduzindo do francês, em 1712, 
uma Recohipüação de Remedios Escolhidos de Madame Fouquet que tiveram voga. Os 
últimos anos da vida passou-os no seu belo Palácio da Junqueira, rodeado de coisas be¬ 
las, entre outras, dos panoramas de azulejos de Holanda que ele próprio deve ter feito 
instalar. Faleceu em 1723 deixando três filhos que tivera do seu casamento com D. Cata¬ 
rina da Silva. 

Foi 0 primogénito e herdeiro Ayres de Saldanha de Albuquerque Coutinho Matos 
e Noronha (Aires III), nascido em 6 de Janeiro de 1681. Seguiu a carreira das armas 
e serviu «gloriosamente» na praça de Magazão ao tempo cm que seu pai governava a for¬ 
taleza. Foi sucessivamente capitão de Infantaria, mestre-de-campo, coronel e brigadeiro 
com exercício em ocasiões de guerra. Em Janeiro de 1728 vêmo-lo na «troca das prince¬ 
sas», no Caia, como gentilhomem da Câmara do Infante D. António, filho de D. Pe¬ 
dro II. 0 seu mais notável cargo foi, porém, 0 Governo e Capitania Geral do Rio de Ja¬ 
neiro onde desenvolveu acção notabilíssima para 0 progresso daquela cidade. De regresso 
ao Reino foi nomeado Sargento-Mór de Batalha com exercício na Torre de Belém. Car 
sara em 1702 com D. Lconor dc Moscozo, filha de D. João de Mascarenhas, 5 - Conde 
de Santa Cruz e de sua mulher D. Tereza de Moscozo Osório, filha do 5.° Marquez de Al- 
mazan, dama da Rainha Sofia e aia do Príncipe D. José. D. Leonor faleceu em I 73 1 - 

Durante a sua administração continuaram os aforamentos de terras do morgado, já 
por sí, já por procuração passada a seu filho António, durante o tempo em que governava 
o Rio de Janeiro. Com a ausência do morgado e o abandono parcial do palácio este arrai- 
nava-se pouco a pouco, de tal maneira que, cm I 74 ®< foi passada uma provisão a António 
dc Saldanha de Albuquerque «filho de Ayres de Saldanha de Albuquerque para lhe da¬ 
rem 500 reis (sic) para reparo das casas nobres da Junqueira que se achava em grande 
ruina»”. 

Aires de Saldanha veio a falecer em 1756. Tivera do matrimónio não menos de nove 
filhos c ainda outro ilegítimo M . 

Arquivo Nacional di Torre do Tombo, Chancelaria dc D. João V, L,_° 1.7. bis. I95 v. O dinheiro 
deveria ser retirado do cofre da administração do morgado instituído por D, Fílipa de Matos c Noronha. 

Os filhos legítimos foram: António dc Saldanha, gentilhomem da Câmara do Infante D. Manuel, nas¬ 
cido em 27/XII/1703: casou em Julho de 1723 com D. Maria da Porta dc Lencastrc dc quem não houve 
geração e faleceu em vida dc seu pai. Manuel dc Saldanha de Albuquerque que veio a ser o herdeiro da casa; 
Francisco, professo em Santa Cruz dc Coimbra; Gaspar; D. Arma de Moscozo, nascida em 1708 (?) e que 
casou em 1724 com D. João Manuel da Costa; João e José que morreram novos em 1723; Terqza Maria, freira 
carmelita cm Santo Alberto; Maria IWrbara, freira na Anunciada. Ilegítimo foi D. Francisco de Mascarenhas. 
cónego dc Santo Agostinho e Prior-Mór d’Avii. 
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Sucedeu na administração do morgado Manuel de Saldanha e Albuquerque que foi 
gcnülhomem da corte, camarista de D, João V assistindo ao Infante D. Manuel. Passou 
íl corlc dc Viena clc Áustria, tendo servido na guerra e viajou pelos mais cultos países 
Europa. Dc regresso ao reino, em 1754 casou com D. Ana Ludovina de Portuga , 1 a 
de Luís de Almada, Senhor do Pombalinho e de sua segunda mulher e prima D. Violante 
de Portugal. D. Ana Ludovina, por sua vez, já havia sido casada com António de Aze¬ 
vedo Coulinho. Em 1755 vai como governador para a Ilha da Madeira onde em Matço 
desse ano nasce 0 primogénito, Aires. Voltando ao Continente é provido no cargo de i- 
sorci da índia (provisão de 13 de Março de 1758), agraciado com o título de Conde ria 
Ega (em 25 de Março), partindo a ocupar o lugar no primeiro de Abril e chegando a Goa 
a 19 de Setembro, depois de ter posto ordem no governo de Moçambique onde aportou. 
Acusado de «haver abuzado das liberdades que lhe foram concedidas por S. Magde.» 
é mandado regressar ao reino em 1766 e preso na Torre do Outão à ordem do Conde de 
Oeiras”. 


Morreu 0 1." Conde da Ega no cativeiro em 1771. Foi seu herdeiro Ayres de Salda¬ 
nha de Albuquerque Coutinlio Matos e Noronha (Aires IV), nascido na Ilha da Madeira 
a 29 de Março de 1755. Após a queda do Marquês de Pombal, em 1777. empenha-se cm 
rehabilitar a memória de seu pai, conseguindo obter completa satisfação dos seus pedidos 
e ser integrado no título de Conde da Ega, por mercê nova.” 

Entretanto as propriedades da Junqueira continuavam a ser aforadas e 0 palá¬ 
cio servia agora de residência a mais de um inquilino. O próprio Estado assenho¬ 
rei va-se da praia e ampliava por sua conta o «armazém dos escallcres reais» estabele¬ 
cendo o Marquez de Pombal, em terrenos do morgadio, a «Fábrica da Cordoaria», não 
a que lá está hoje mas outra instalada num barracão. Ayres de Saldanha dá-se por com¬ 
pensado com outras mercês e esses terrenos passam a ser encorporados na Real Fa¬ 


zenda”. , 

Ayres de Saldanha casou a primeira vez com sua prima D. Maria de Almada, filha 
de Antão de Almada, Senhor de Lagares d’El-Rei e de sua mulher D. Violante Henriques 
dc Almada. Deste matrimónio houveram quatro filhos — Manuel, morto em vida de seu 
pai, Antão José que foi 4- # Conde da Ega, D. Maria e D Violante. Enviuvando voltou 
a casar com D. Juliana Maria Luísa Caroltna Sofia de Qyenháusen e Almeida, Condessa 
dc Ôyenhausen, 3.* filha do Conde do mesmo título e de sua mulher D. Leonor de Almeida 
Portugal, Marquesa de Aloma. O casamento, desigual nas idades — vinte e nove anos de 
diferença — não foi dos mais felizes e a sedutora Condessinha da Ega passou à história 
ligada a aventuras com Junot Em Abril de 1805 vai 0 2." Conde da Ega para a corte 
dc Carlos IV de Espanha, abandonando 0 Palácio, onde regressa em 1807, mandando 


„ Muitos documentos referentes à prisão do 1." Conde da Ega. representações, petições, cartas, etc, en- 

rrmtram-se no A.H C, no maço Papeis do Conde da Ega. 

«Decreto de S. Magestade a Rainha D. Maria I, de 55 de Outubro de i 779 . A.H.C. 

57 S(S em i? 86 foram demarcados os terrenos para o edifício da Real Cordoaria. 
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fazer grandes obras de embelezamento. Calculo que serão deste tempo as decorações da 
Sala da Música — onde se encontram os painéis cerâmicos — pois que já é conhecida 
como «sala das colunas» quando da ocupação do palácio, como hospital militar, em 
i8o8. 

Tem-se romanceado exageradamente a vida no Pátio Saldanha durante a ocupação 
francesa de Junot, mencionando-sc festas mirabolantes com «marechais» arrastando as 
espadas num arremedo de Trianon. Nao encontrei qualquer referência documental a tais 
espectáculos antes me parece que dada a pouca permanência dos Condes da Ega no 
Palácio da Junqueira — antes viviam em Madrid — esse solar não teria dado abrigo 
à «corte de Junot» que se reunia preferivelmente no Palácio Quintela. 

Com efeito sabemos que antes mesmo da invasão francesa já o Conde da Ega havia 
alugado algumas dependências do Palácio da Junqueira — onde estavam as cocheiras, 
palheiro e armazéns — à Administração do Assento ou Junta das Munições de Boca, re¬ 
servando para si e para sua família uma parte do palácio, já nessa altura em adiantado 
estado de ruina. Durante a sua ausência em Espanha é aí que vive seu irmão Joaquim 
de Saldanha o qual passa mais tarde a habitar as dependências que ficavam sobre a Rua 
da Junqueira, defronte da Cordoaria, Em 1808, predsamente durante a permanên¬ 
cia de Junot, é locatário da parte principal do solar, José Ignácio Acchiolly, natural da 
Baía, o qual ocupa «a entrada, as casas da Frente, com exccpção da Livraria, as sallas 
que lança vão sobre o Jardim até à Salla da Muzica inclusivamente» 1 ". Não sei pois como 
poderia Junot ter sido aquartelado com 0 seu Estado Maior no Pátio do Saldanha, a me¬ 
nos que o tivesse sido noutras casas que existiam dentro da Quinta. 

Dois dias antes da «Convenção de Sintra», ou seja a 13 de Outubro de 1808, tinha 
sido ordenado o sequestro da Casa do Pátio Saldanha pelo Juízo da Inconfidência e no 
dia 15 embarcava o Conde da Ega com a família para o exílio. 

Pouco tempo depois é 0 Palácio ocupado e adaptado a Hospital Militar na parte que 
Acchiolly habitara. Se até então já a ruína era grande, muito da avançou a ponto de, em 
1813, ser necessário «reedificar» 0 palácio para poder servir. 

Apenas a livraria se conservou fechada, â ordem da Inconfidência. Na «Gazeta de Lis¬ 
boa», de 12 de Fevereiro de 1813, anunciava-se 0 leilão dos bens móveis confiscados a Ay- 
res de Saldanha e Albuquerque e que constava de «hrnna grande livraria, delicadas pin¬ 
turas e outros objectos de valor». A razão que levou a Junta cia Inconfidência a ordenar 
0 leilão parece ter sido predsamente a necessidade de desalojar o que existia no palácio 
para efeito de obras a realizar. Na verdade Willíam Beresford, então Conde de Tran¬ 
coso, agradado da situação invejável do solar dos Saldanhas desejava instalar ali 0 seu 
Quartel General, até então alojado no Calhariz. As obras começaram a 26 de Abril e esta¬ 
vam concluídas em fins de Setembro do ano seguinte, tendo importado em 44.203S804, 
verba expressiva do volume dos trabalhos. Além desta importância 0 Arsenal Real das 


« Nos does. transcritos por Mota Alves, supra. p. 18. 
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Obras Militares dispendeu mais ii,220$5õ 6 em «ornatos e mobília com que foi guarne¬ 
cido o palácio».*" 

Instalado Beresford — agora Marquês de Campo Maior — no histórico e remo¬ 
çado Palácio, cobiçou-o para sua propriedade particular e neste sentido dirige uma peti¬ 
ção ao monarca, no Rio de Janeiro, em Julho de 1815. O Governo de Lisboa opõe-se e dá 
a entender ao Rei que seria preferível fazer-lhe qualquer mercê, «que seja roais rendosa». 

O assunto arrastou-se em longa correspondência transatlântica e ignoro qual 0 resul¬ 
tado final. 

O certo é que Beresford se conservou no Palácio da Junqueira como em casa sua 
lospcdando os seus amigos, entre os quais o Tenente-General António de Lemos Pereira 

W. Crda Delgad °' maÍS tarde Visconde de J uromen ha e sua mulher D. Maria da Luz 

n ougby da Silveira a qual se dizia ser amante do Marechal inglês. William Beresford 
antonou 0 Palácio em 1820, quando de regresso do Brasil, ondefôra conferenciar 
desembarc ^ ^^P 6 ^ 0 ® P ara Inglaterra sem sequer ter sido autorizado a 

Três anos depois, em 1823, t eve o Conde da Ega uma sentença de absolvição e pôde 
a °t e * noonde ve '° a falecer «na freguezia da Ajuda» em 12 de Janeiro de 

l sen ença ihbadora «restituia-o à qualidade de Cidadão Português, prerrogativas 

aS E XnS ' 11110 anteS gozara - mandava se relaxassem quaesquer sequestros ou embar¬ 
gos a que cm seus bens se tinha procedido». 31 

Sucedeu-lhe o filho, Antao José Joaquim Albuquerque, 4." Conde da Ega ls que veio 
a falecer em 1S55 e como qual se extinguiu 0 título. 

„ ^J )al 1 áCIo d ° ^ atl ° do Saldanha passou a novos proprietários dos quais foi pouco 

das CoTunÍr "^ *“ reC1Ír ^ S ^™-se semp re l famosa 

das Colunas» que pela sua excelente construção desafia os séculos. 

Recentemente, adquirido o prédio pelo Estado, foram levadas a efeito importantes 
memeCafado ’ ° Ar<5 “ ÍV ° HÍStórÍ ' 0 C0l °" Íal sa nusnifica- 


jssjsk sf, d -1— —« *. 

Intendente Geral c Fiscal das Obras Militares, «...o Prédio se achava em haml l^í • na presença do 

pnrquanlo em toda a parte chovia, achando-se o S madeiramentos pódres e íté am / nhlbi í 8v j 1 

SaHa das Columnas, un;ca que se achava era bom estado) os tectos e fasquiadas ortrfrí m (e * Cípt ° da 
raente arrumados; algemas paredes pendentes, c forado seu prumo 'e quando « orríí 
foi precizo apealas; o telhado, e madeiramento do palheiro grínde estaca cahidò ™ d , Süa r “ dlflcl Ç âo ' 

* ° SaM <‘ * "■“*** ***** • /»- * Conde 

com ^ v " ,,ta " i0 "■* ”* foi » ****** moto m l8o> . 

* ‘ ' \ 
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0 conjunto de edifícios que formam o Palácio do Pátio do Saldanha — como conti¬ 
nua a ser conhecido — pode dividir-se cm três corpos principais: o da entrada cuja 
fachada olha o poente e dá sobre o pátio pròpriamcnte dito: o do jardim, de dois pisos, 
correndo com frente para o Tejo, e o da Sala Nobre, continuação do anterior, que liga 
com o jardim superior pela sua fachada nascente, (Fig. 3)- Para lá deste último corpo se- 
guem-se dependências do Hospital Colonial, alojadas onde outrora foi um largo corredor 
c o picadeiro da casa. Esta parte do palácio foi a que sofreu maiores alterações e não 
apresenta qualquer interesse para 0 nosso caso. 

Uma breve descrição dos três corpos principais ajudará à inteligência desta notícia. 
A entrada é, como sempre foi, pelo Pátio— amplo e magestoso — que deu 0 nome ao 
palácio. Antigamente era limitado ao Norte pelos armazéns, cavalariça e cocheira, de¬ 
pendências que desapareceram reccntcmcnte. Ficou a fachada, com porta central sobre¬ 
pujada pelo brazão dos Coutinhos, Albuquerques e Saldanhas, formando um conjunto 
sóbrio e elegante. De cada lado abrem-se outras portas de cantaria que pelo estilo arqui- 
tectónico suponho datarem do tempo do primeiro Morgado — António Francisco de Sal¬ 
danha, «0 Cativo» - - devendo o brasão ser mais recente, provavelmente mandado colo¬ 
car por João de Saldanha de Albuquerque quando alargou 0 Palácio e lhe deu nova 
nobreza. 

É impossível fazer uma idea do que teria sido esta entrada nos finais do século XVI 
e século XVII — época sem dúvida da sua construção — apenas podendo conjecturur- 
-se pelo arranque da escadaria, de duas rampas, entre as quais está a fonte de embrecha- 
dos com a data de 1582. Do século XVII são as casas térreas que deitam sobre o Jardim 
do Sul e onde se conservam azulejos dessa época. 

No andar nobre as alterações foram profundas e somente subsistem azulejos na sala 
que forma o canto sudoeste. Trata-se de silhar de azulejo português de cerca dc 1750 , 
azul, com motivos de caça e campestres, emoldurados em ornamentação enconchada. 

Todo 0 interesse artístico do Palácio está, porém, no Salão Nobre 3 ' —a Sala da Música, 
Sala das Colunas, Sala dos Marechais ou ainda Sala Pompcia, (Fig. 4). Ocupa 0 corpo 
mais elevado do palácio e é, no seu género, das mais belas quadras que existem 
em Lisboa. 

Do Sul recebe luz por três janelas de sacada que deitam sobre o jardim inferior; 
para o Norte abrem-se três portas, correspondentes às janelas, que dão acesso a um páteo 
interior. No topo poente estabelece-se a ligação com 0 resto do palácio por meio de duas 


’* Nesta magnífica c lindíssima sala estão instalados, provisória mente, os serviços das Alfândegas Ultra- 
marinasl Seria dc toda a convernândn que a sala fosse liberta e cneorporada no Arquivo Histórico como salão 
de festas, dc exposições temporárias, dc confcrfindas, ou para qualquer serviço, que permitisse a sua visita 
e dignificação I 
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portas e do lado oposto passa-se para o tabuleiro do jardim superior igualmente por 
duas portas. Na parede poente e entre as portas está o nicho onde uma estátua de Apoio, 
dc vulto, foi recentemente reintegrada. 

O aspecto interior do Salão Nobre não corresponde, evidentemente, à sua configura¬ 
ção primitiva. Ao tempo em que foi feito — que presumo ter sido no r.° quartel do 
século XVIII — teria tido teto de madeiramento, em masseira, do qual resta parte da 
estiulura em magníficas madeiras do Brasil e «casquinha» de Riga, 

lim data que me não foi possível precisar, mas certamente nos princípios do sé¬ 
culo XIX, foi o salão totalmentc transformado, arrancado o teto primitivo, tapadas as 
janelas superiores e construída em complicada armação a falsa cúpula cujo bordo as¬ 
senta em oilo colunas de madeira, ôcas. Neste novo esqueleto, estucado e preparado, foi 
pinta a a decoração de «grotescos», ao gosto da época, c cujo conjunto é dos mais harmo¬ 
niosos que é possível conceber. Esta decoração merecia estudo especial que está fora 
c a min ia competência e da finalidade desta notícia. Seria talvez possível identificar as 
pm i.iras com o seu autor — em qualquer caso um artista consumado neste género de tra- 

a os — encontrar a origem dos debuxos e compará-las com obras congéneres que 
íchzmente nao são raras no nosso País. 

_z rnl t vvr:l nfei ' ,ordas P are des foi reservada, como era de esperar nesses princípios do 
l P , ^ . ’ para a coloca Ç ao de painéis de azulejo que, primitivamente, enchiam com- 

Drónria aS par ^ cs _ entre os alizares interiores das portas e janelas, com sua moldura 
P P . a remodelação «pompeiana» da sala sacrificaram-se as fiadas extremas dos 

c re p r “ CaÍXÍlharia de ficlnd0 - f “ e - * Parte ceabS 

f aitaüva. Segundo cre.o os painéis deveriam ter tido mais duas fiadas verticais de 

azulejo, por banda, e ma.s uma fiada horizontal nos bordos superior e inferior. A sua mu- 

, S°‘ S ° la ? uz a superfície ' não é no entanto notória nem desvaloriza os conjuntos 
‘ na ° SCr na med,da « W «“> nos priva da possível assinatura do autor 


OS PAINÉIS DE AZULEJO 

o e n" dm k ero de oi * 0 ,° s P ai “ eis “rímicos que adornara o Salão Nobre do Palácio 
Saldanha. D,stribuem-se peias quatro paredes e estão colocados, em alisar entre as ianl 

^pios P d^l K XV,Td 

ctp.os cio sCculo XVIII de superior qualidade e representarem vistas de cidades nortná. 
rias da Europa interesse artístico c topográfico, portanto. 

A sua distribuição impõem que haja painéis de duas dimensões, sendo mais lartros 
treta « mlnte. COntram ^ * p0rtaS das paredes Norte • Sul e mais es- 

Ao entrar no Salão pela porta que se abre no canto Noroeste, fica-nos, à esquerda 

o a seguir a que dá para o pequeno pátio, aquele a que chamarei, para facilidade de 
ocalizaçao, o finmetro painel. Mostra-nos o panorama de Antuérpia. Ainda na mesma 
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parede e no vão seguinte temos o segundo painel com a vista de Roterdão. O terceiro 
está na parede do lado nascente e apresenta-nos Midelburgo; segue-se do outro lado da 
porta a vista de Hamburgo. Na parede do lado Sul temos o quinto quadro com a vista 
de Veneza, (a única que tinha sido identificada e à qual há referências na bibliografia 
apontado). O sexto painel, do mesmo lado, representa Londres. Na parede do Poente 
e à esquerda do nicho de Apoio, está o sétimo quadro que nos mostra Colónia c, por fim, 
o oitavo, junto à porta por onde entrámos, é Constantinopla. Vejamos, com algum por¬ 
menor, cada uma destas verdadeiras obras-primas, procurando arrancar-lhes asna liçao. 


r) ANTUÉRPIA 

O painel onde está pintada a vista do Porto flamengo tem hoje 16x9 azulejos, me¬ 
dindo aproximadamente, 2”, 10 x i m ,io. Como nos restantes foi a cercadura primitiva sacri¬ 
ficada quando do arranjo do salão e substituída pela caixilharia de madeira moldada so¬ 
breposta aos azulejos extremos (Fig. 5). No canto inferior direito (15-A e 15-B) ainda 
se pode ver o que resta de uma figura, representação simbólica do rio — neste caso 0 Es¬ 
calda — e que se encontra na gravura que serviu de modelo ao pintor. 

A falta de indicação toponímica não impede a identificação das cidades de tal forma 
é copiosa e fiel a representação pictórica. Aqui, por exemplo, bastaria a presença da 
inconfundível torre da Catedral — Église de Notre Dame — com a sua parceira inaca¬ 
bada, elevando-se magestosa acima do casario. No entanto é possível reconhecer 
todos os demais edifícios, trabalho que será grato a todo o bom «anversois». 

A vista, ou melhor, a gravura que lhe serviu de modelo foi colhida da margem es¬ 
querda do Escalda, no local onde hoje se encontra a Tête de Flanâres e em cujo cômoro 
estava então a Capela de Santana. Entre o observador 0 o cais entrepõe-se o rio a que 
dá vida o curiosíssimo movimento de barcaças que um vento fresco impele em todas as 
direcções. As três embarcações da direita ostentam 0 pavilhão das Províncias Unidas na 
torre da popa. Repare-se desde já no pormenor rigoroso da faina marítima: 0 vento 
sopra da esquerda provocando a ondulação para sotavento, os panos enfunam lògica- 
mente e os bordos estão tecnicamente certos. 

0 extraordinário rigor do desenho permite destinguir todo 0 recorte da amurada ribei¬ 
rinha, os pontões e as estacarias protectoras, os baluartes e outras obras portuárias, não 


W Para facilidade de referência c localização dos vários acidentes topográficos, utilizo a marcação por 
coordenadas tradicional na azulejaria, ou seja, enumerar as fiadas horizontais dc azulejos por letras (A, U, 
C. D. ctc.j. começando na fiada inferior, 0 as verticais por algarismos (1, 2, 3 - 4 . etc.), a começar pelo pri- 
meiro azulejo, 

Era este um dos mais usuais ornatos para as scartouches* explicativas das vistas. Braun e Hogenburg 
utilizam frequentemente 05 «génios fluviais* nas suas conhecidas vistas da Civttetes Orbis Terrãrum^ 
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faltando mesmo o engenho de elevação ou guindaste coberto a Oude Kraan que 
sc. tornou familiar aos estudiosos de Antuérpia (E-8). O casano pode contar-se e as em¬ 
penas escadadas dão bem a nota local dessa arquitectura civib típica a an res. 

O horizonte c recortado por torres c agulhas, todas certas no pormenor, e, assim, re 
conhece-se, caminhando da esquerda para a direita e a seguir ao moinho do extremo, 
a torre da comporta — Slykpoort (A-6) — e, depois de outro moinho a massa imponente 
da Màison Hanscatique (C-6), o mais importante estabelecimento mercantil de Antuér¬ 
pia. Sobre o telhado com duas ordens de janelas e coroamento de chaminés, ergue-se 
a torre de três andares e campanário; este edifício, orgulho do patriciado da cidade, 
ardeu totalmente em 1891. Das duas torres a seguir, (E-6) a primeira era 0 coroamento 
da Porte Roitge, também há muito desaparecida, e a outra a da igreja do Convento doa 
Recoletos — Mindebroeders Klooster. O grande edifício em cuja fachada se nota uma 
janela de grandes dimensões é a velha Igreja dos dominicanos — Prédicateurs , hoje 
paroquial de São Paulo. O campanário que está no centro do azulejo seguinte (F-6) era 
da Igreja de São Carlos e, logo a seguir a agulha mais alta era a da Igreja de Santa 
Walburge. No primeiro plano da cidade, dando entrada para o cais abre-se a Werfpoort, 
de arquitectura espanhola e sacrificada ao alargamento das instalações do porto (E-7} 
e, ao lado desta, quase tapado com as árvores, está 0 velho Steen f 0 mais vetusto edifício 
de Antuérpia, hoje danificado tanto pelo «restauro» do século passado, como, durante 
a passada guerra, por uma bomba voadora. À direita do campanário de Sainte Walburge 
vemos a empena esguia da Vieille Bouckerie ■— Vleeschhuis — (E-6), agora museu de anti¬ 
guidades citadinas; segue-se, erguendo-se desde a ribeira, a Torre dos Peixeiros — Toar 
des Poissonniers — outra relíquia que desapareceu. Entre esta e a torre maior da Cate¬ 
dral, destaca-se nitidamente a Igreja de São Tiago — St. Jacques — célebre por encerrar 
um dos mais notáveis núcleos de pintura e o corpo de Rubens. No supé da torre distin- 
gue-se parte da fachada da Igreja de São Carlos Borromeu, dos Jesuítas, terminada em 
1621 e danificada pelo incêndio de 18 de Julho de 171S. A torre da Catedral ocupa mais 
de três azulejos e está reproduzida com rigor, não faltando o célebre relógio onde se 
vêem as horas! As duas torres ribeirinhas que parece comandarem a entrada de um ca¬ 
nal, eram as dos Padeiros — Bakkerstooren —> e cuja memória quase se perdeu. Para 
a direita amontoam-se os edifícios a ponto de se confundirem. Assim mesmo é identificá¬ 
vel 0 Pieter Pot e a Igreja dos franciscanos— Onze Vrouwe Brudcrs — (F-12), as tor¬ 
res sucessivamente de S. Jans, da casa dos Fockers (ou Fugger, mercadores que tam¬ 
bém mantiveram casa comercial em Lisboa), de St. Joris e, finalmente de S, Miguel, com 
cuja cerca arborizada, sobre o baluarte, termina a panorâmica. 

Procurei em Antuérpia a estampa ou gravura que poderia ter servido de modelo ao 
pintor dos azulejos. Auxiliou-me nestas buscas o livro notável do Sr. Delen, ao tempo Con¬ 
servador-Chefe do Museu Real de Belas Artes — Iconographie van Antwerpen 37 —onde me 


" Bmssel MCMXXX. 
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pareceu descobrir uma estampa raríssima, atribuída a Jan Baptist Vrients, de cerca de 
IÓ 30 j corno cjne mais semelhança icm com a panorâmica do Palácio Saldanha.. 

Ficou esta questão mais esclarecida pelo Sr. Louis Jacobs Van Merlen, Director do 
Museu Van der Bergh, também de Antuérpia, a quem tive a honra de mostrar os azulejos 
e que teve a amabilidade de aprofundar a investigação. Resumindo as conclusões a que 
chegou, direi que, na verdade, a gravura que mais se aproxima da vista de azulejos 
é a Vrients que cu já vira reproduzida no livro de Dclcn, mas o pintor dos azulejos teve 
necessidade de a «comprimir» por forma a condensar todo o panorama nos estreitos limi- 
tes do painel, o que aliás repetiu em quase todos os casos. A gravura original de Jan 
Baptist Vrients teve o previlégio em 1610 e foi reeditada com alterações por Johannes 
Loots em 1Õ30; as alterações porém não respeitam à parte iconográfica mas aos orna¬ 
mentos acessórios. Trata-se de uma gravura de grandes dimensões (2, m ió x o, m 45) e que 
voltou a ser copiada mais tarde para nova edição, sendo notável o abaixamento de 
qualidade em cada nova tiragem. 

Nas gravuras de Vrients e na edição de Loots a figuração marítima é diferente 
e, aqui, o pintor dos azulejos compôs livremente os seus barcos; veremos que esta sim¬ 
ples constatação tem sua importância para a atribuição da autoria dos azulejos. 


2) ROTERDAO 

O segundo painel da série, mostra-nos Roterdão. De tudo quanto se vê nos azulejos 
apenas restava, em 1941, a torre da catedral, — esta mesma terrivelmente mutilada — 
erguendo-se como fantasma no centro de vasto campo arrazado, cemitério do que foi, 
até Maio de 1940 0 coração de uma das mais ricas e activas cidades europeis... O painel 
(Fig. 6) tem 15 x 9 azulejos, os dos extremos incompletos. 

Aqui os elementos de identificação são em menor número, mas, mesmo assim, mais 
do que suficientes para reconhecer a cidade, pátria de Erasmo. Foi, como no caso de 
Antuérpia, a torre da catedral — a Groote Iierk — que me serviu de seguro guia, com 
a sua silhueta inacabada e tipicamente inglesa 3 " cuja recordação me ficará bem viva. 
Mesmo antes do bombardeamento destruidor de 1940, não seria possível reconhecer na 
nova Roterdão qualquer dos edifícios que se destacam nos azulejos, com excepção da 
Catedral, e um ou outro pormenor. 

Elemento comum a quase todas as vistas é o primeiro plano, constituído pelo movi¬ 
mento das ondas. Neste caso, é 0 Maas, um dos braços do delta renano, ou mais rigorosa- 
mente 0 Novo Maas que vai desaguar a Hoek van Holland. Barcos de pequeno calado 
rigorosamente desenhados cruzam-se sobre as vagas encapeladas que, subitamente, se 


31 A. J J, Delcn — Iconographie üan Antwerpen..., n.° 213, P). 39. 

A Igreja foi mandada construir pelo Duque dc Marlbciirough, utilizando artistas ingleses. 
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acalmam na proximidade da margem. Nesta mostra-se o cais, defendido por estacaria, 
e, ladeado por duas portas na parte central. 

Do lado direito reconhece-se o baluarte — o Boolkwerk — e entre este e a porta do 
outro extremo um gracioso reque de árvores: eram as tílias que deram o nome a esse cais 
— Boompjcs — outrora tão animado. Para a esquerda nota-se a entrada do Leuve 
Havcn, canal que conduzia ao Blaak, local obrigatório de peregrinação turística. Era 
aí o mais seguro ancoradouro, aberto a na vi os de alto bordo, e lá podemos ver, entre o ca¬ 
sario, os topos dos mastros com seus galhardetes. Ainda para a direita fica-nos a IV es ter 
Nicuwe Hoofdpoort , semelhante, se não igual à única velha porta que sobreviveu, 
a Ddflsche poort ao fundo do famoso Cool Singel. 

Atracado ao Boompjes está um belo navio, de grande tonelagem, esperando carga; 
quem sabe se entre ela figuraria louça feita na vizinha Delft, copiada da que viera bus¬ 
car a Lisboa, na viagem anterior,.. 

Dos edifícios que ladeiam a catedral apercebe-se a torre da velha Bolsa e a que su¬ 
ponho ser a da antiga Igreja de S. Lourenço. (Fig. 13). 

Tampouco me foi dado encontrar desenho ou estampa que condiga absolutamente 
como o que se vê nos azulejos, mas, aqui, é provável que o pintor se tenha servido 

de cartão original: Roterdão pode mesmo ter sido... a pátria destes azulejos ou somente 
do pintor. 

A extrema amabilidade do conservador do Museu Boymans, Sr, Baestert — coleccio- 
nador de azulejos e conhecedor profundo de Roterdão — devo algumas indicações pre¬ 
ciosas sobre a possível cronologia dos painéis, mas infelizmente, não foi possível arrancar 
à vista de Roterdão mais do que a evocação de uma cidade que, com aquele ar dc felici¬ 
dade e abundância, resplandecente de azul e branco, desapareceu para sempre... 

3) MIDELBURGO 

Midelburgo, antiga capital da província da Zelândia, fica na ilha dc Walcheren, ou¬ 
tra das grandes vitimas holandesas da última guerra. O terceiro painel de azulejos, colo¬ 
cado na parede do lado nascente, mosíra-nos um trecho da velha cidade. Tem qx 11 azu¬ 
lejos, medindo aproximadamente, i-.iox i m ,4o. (Fig. 7). 

Antigo porto, de grande importância até aos finais do século XVII, Midelburgo 
ê hoje uma pacata cidade, longe do mar, ao qual está ligada por um canal que serve 
o moderno porto de Flesingue (Vlissingen). Noutros tempos manteve enorme movi¬ 
mento marítimo e nos séculos XV c XVI ali iam e dali saiam navios de todos os cala¬ 
dos." Após a interdição do porto de Antuérpia, cm 1648, Midelburgo absorveu parte do 


M O professor da Universidade de Ga mi, Dr. Verlindcn, realizou uma interessantíssima conferência na 
Faculdade dc Letras, cm Coimbra, focando o intercâmbio comercial dc Portugal com a Flandres e referindo se 
dc forma especial â documentação enconíradi no respeitante ao movimento do porto de Midelburgo com Lis¬ 
boa, nos finais do século XV c todo o século XVI. (IntBibbs» XXIII, 1947, pp + 453-467). 
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tráfego que acorria ao Escalda, mas, já nessa altura a conquista dos terrenos baixos da 
ilha afastava os barcos de maior calado. No século XVIII, com a exploração da Compa¬ 
nhia das índias que aqui mantinha importantíssimo entreposto, voltou a animar-se 

a vida da cidade de que são prova os belos e imponentes edifícios que desse século 
subsistem. 

O painel de Midelburgo não está completo e a fiada inferior de azulejos foi acres¬ 
centada posteriormente. Assim mesmo c das «vistas» mais interessantes e mais humanas. 

No primeiro plano vê-se o canal deFlesingue ladeado de diques, sobre cujos tabo- 
leiros passeia gente, admirando a manobra de um barco que demanda a entrada; à di¬ 
reita dois moinhos característicos entre pomares. Encostado à amurada do canal um belo 
barco de três mastros espera a carga. 

No extremo do lado esquerdo mostra-se o edifício da Staãhuis, o mais notável da 
cidade e dos mais belos exemplares de arquítectura civil da Holanda. Não se distinguem 
as estátuas colossais que ornamentam a fachada, mas está à vista a torre de grande al¬ 
tura. A parte central é ocupada pela antiga Igreja da abadia e pela Koorkerk junto 
da qual se ergue a Igreja Nova — Nieuwe Kerk — com o seu enorme campanário 
octogonal, tradicionâlmente conhecido pelo Lange Jan, É neste campanário que se 
abriga o celebrado carrilhão que teimosamente toca cada sete minutos e meio... À direita 
do Lange Jan vêem-se as torres da cerca da Abadia. No extremo direito, finalmente, 
destaca-se a cúpula da Oost Kerk, construída em 1695. 

A identificação de Midelburgo foi facilitada pela análise de uma vista, infelizmente 
sem data, mas que suponho ter pertencido a alguma das edições da Castélh et Praetoria 
Nobilium Brabantiae ..* 1 que, com vários títulos tiveram muita voga. 

No entanto não há rigor absoluto na cópia da gravura pelo que deduzo que o artista 
conhecia bem Midelburgo tendo provavelmente actualizado alguns pormenores. Assim, 
por exemplo, já aparece a Oost Kerk, construída em 1695, mas, em compensação 
0 Lange Jan não tem ainda a grande flecha com a coroa imperial e que foi colocada 
entre 1713 e 1718. Concluo d'aqui que os ajulejos ou 0 cartão de que foram copiados foi 
feito entre aquelas datas extremas, isto é, entre 1695 e 1713. Veremos adiante que esta 
hipótese cronológica acerta com outras deduções. 


4) HAMBURGO 

Confesso que, apesar de ter conhecido muito razoàvelmente Hamburgo, não consegui 
à primeira vista, reconhecer o grande porto do Elba no painel do Palácio Saldanha. A vas¬ 
tidão de Hamburgo e a impossibilidade de manter na memória visual um panorama 


“ Além da primeira edição, de 1646, com gravuras dc Harrewijn, Hollar, Bouttats, e outros, conheço 
mais a de 1705, de J. Le Roy e a de Lusthoven, de 1706. qualquer destas duas poderia ter servido de modelo. 
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característico, não me permitiram afirmar, conscientemente, tratar-sc dessa velha cida^ 
IlanseAtica, hoje vasto montão de ruínas... 

Calculei, é certo, que dada a temática especial da série de painéis portos europeu s 

Hamburgo não devia faltar, c, antes mesmo de ter identificado Midclburgo, (o qtiesó 
consegui em Amsterdão à vista de uma gravura), julguei que era o terceiro painel aquele 
que, com alguma fantasia, pretendia representar a ex-princesa do Alster. Valtm-me, nas mi¬ 
nhas dúvidas a ajuda da Sr.‘ Dr.‘ C. H. dc Jongc, Directora do Museu Central de Utrecht 
c autora do notável trabalho 0 11d-Ncd crlan dsche Majolica en Dcljtsch Aardexverk 
a qual, por sua voz recorreu ao colcccíonador da Haia, Arquitccto F. C. Koch, quem, final¬ 
mente, me colocou na boa pista. Rcccntcmcnte vi confirmada a atribuição com a compa- 
paçao que fiz do painel com um panorama de Hamburgo do século XVII. O painel com- 
porta 11x9 azulejos, (Fíg. 3 ). 

A panorâmica que serviu de modelo ao pintor dos azulejos foi tirada do lado meri¬ 
dional da cidade, supondo-se o observador no meio do El ba, de companhia com outros 
barcos de pequeno calado, que ocupam o primeiro plano. Uma língua de terra, formando 
ilha é o areal de Grasbroch em cujo extremo esquerdo ficava a forca, nesse momento 
ornamentada com dois cadáveres pendurados! A presença do tétrico monumento não 
impede que pacíficos pastores apascentem ainda mais pacíficos carneiros... 

Junto i forca está ainda a ponte que conduz à Sand Thor —porta do areal _ 

pela qual sc penetrava na cintura muralhada e flanqueada de baluartes. Ao fundo 
a silhueta dos edifícios c templos dos quais se reconhecem, com facilidade, a torre gó¬ 
tica dc S. Michaelis (S. Migucl-o-novo), e a lanterna de Alt St. Michaelis. Segue-se, sem¬ 
pre da esquerda para a direita o que suponho ser a torre da Weissen Haus c a agulha 
da Igreja do Espírito Santo — Hcüigc GeisL A torre maior que se vê a seguir era a de 
S. Nicolm, destruída pelo fogo cm 1842 e mais tarde reconstruída com alguma fantasia; 
dela hoje resta apenas o local onde esteve... O telhado e.a agulha da Igreja de Sta. Maria 
Magdalcna cm cujo local se construiu a Bolsa, está entre o edifício do velho Ralham — 
sobrepujado de três torrcocs — o elegantíssimo campanário de Santa Catarina, das pou¬ 
cas sobreviventes ao grande incêndio de 184a, mas, infelízmcnte, destruída pelos bom¬ 
bardeamentos de 1943-44. 

Distinguc-sc a seguir uma lanterna que seria a do Convento de S. João e, logo adiante 
duas torres bastante semelhantes. A primeira parece ter sido a da antiga Catedral e vem 
sempre referida como Der Tkumb, a outra é, sem dúvida alguma a da igreja de S. Pedro. 
A vista não abrange as duas igrejas notáveis dc Hamburgo - 5 . Jacobi e Stc. Gertruides 
ficando a vista o arco da ponte 1 ’ por onde penetrava o Zool Canal.” 

Nem todos os azulejos deste painel sao holandeses e primitivos: no canto esquerdo, 
há 01 to azulejos quatro de alto e dois de largo- (A e B-i a 4) que foram feitos em Portugal 


“ Àmsterílam 1947. 

" Este arco era a *Porla Wínserensis», apontada na célebre 
tates orbis terranim>, (1572-1618), 


vista de Eraunius e Hogcnberg no seu iCivi- 
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eyidentcmcnlc cm substituição de outros tantos originais. Presumo que o painel ou não 
vinha completo — por esquecimento ou extravio — ou que os azulejos desse canto se que¬ 
braram por forma a nao poderem ser utilizados. Foi necessário mandar pintar em Lis¬ 
boa os azulejos para o que se encarregou certamente um bom artista. Este porém des¬ 
conhecia o que eslava nos azulejos extraviados e imaginou uma ligação com os que exis¬ 
tiam, deturpando portanto a realidade da vista. O barco — a remos — que pintou para 
justificar a existência de uma bandeira no azulejo vizinho, 6 desproporcionado e tosco; 
a continuação da estacaria, se bem que lógica, não corresponde à verdade pois que na¬ 
quele ponto sg deveria ver nUídamenc a entrada para o Binnen Hajen ou porto inte¬ 
rior, cm cujo ancoradouro estavam os navios cujos mastros se apercebem entre as ca¬ 
sas (D-4), Por último copiou a arquitectura, sem no entanto sc esquecer de colocar um 
alpendre, à portuguesa, c um cão passeando na rua,,, 

O remendo que passa despercebido ao observador, foi providencial pois que, de 
certa maneira, permite «datar» os azulejos. Na verdade a análise da técnica da pintura 
e a observação do esmalte, autorizam a atribuir a estes azulejos, feitos em Lisboa, uma 
data de fabricação que se não deve afastar de 1720; seria por essa altura que os azule¬ 
jos chegaram c foram colocados. 

O panorama dc Hamburgo foi decalcado numa gravura de Peter Schenk, publicada 
na sua Hecatompolis 11 e que serviu de modelo para várias edições posteriores, mais ou 
menos alteradas. 

5) VENEZA 

* 

A bela vista panorâmica de Veneza — a única que, como disse, havia sido identifi¬ 
cada — está na parede meridional do salão. A identificação não é difícil, mesmo para 
quem nunca lenha visitado a celebrada e romântica cidade do Adriático: bastavam as 
inconfundíveis gôndolas para servir de legenda ao painel. 

É este o mais mutilado de todos os quadros, notando-se muitos azulejos quebrados 
c grande número deslocados das suas verdadeiras posições. É também dos maiores da 
colecção — 16 x 9 azulejos — mas, mesmo assim, não está completo nas margens. 

(Fig. 9). ' 

Foi a «vista» tirada idealmente da ilha de S. Jorge Maior, ponto obrigatório para 
as panorâmicas venezianas. O canal dc S. Marcos entrepõe-se e parece ter sido intenção 
do pintor figurar 0 parapeito de uma balustrada na primeira fiada inferior do painel. No 
canal vogam, entre as gôndolas, duas galeras tipicamente venezianas, e caso curioso, to¬ 
das as embarcações sc digirem para Leste como sc se tratasse de uma essas famosas 
«regatti» que se tomaram tradicionais e fazem o encanto dos turistas. A magnífica cidade 
mostra-se desde a Piazzelta de S. Marcos até San Biagio, se bem que neste último tre- 


11 Segundo a opinião de F. C. Koch ( Peter Schenk foi um notável gravador que se especializou em «vis- 
tas e panoramas»; os seus trabalhos são conhecidos até 1715. 
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cho os azulejos, por deslocação, não permitam uma perfeita identificação topográfj c 
O passeio marginal — a Riva degli Schiavoni — mostra-se em todo o percurso, i nte *' 
rompido pelas pontes que dão entrada aos canais ou RH. 

À esquerda ergue-se o Catnpanille, tendo à frente a coluna bizantina de S. Xeo 
doro, parceiTando com a famosa do Leão de S. Marcos. Ao fundo da praça vê-se a torre 
do relógio e, junto, a fachada de 5 . Marcos, cujas cúpulas se distinguem perfeita 
e rigorosamente. * ‘ 

O Palazzo Ducale forma a esquina para a riva até à ponte delia pagli a q üe 
dá entrada para o canal do palácio onde está a decantada ponte «dei.sospirh. O azulej 0 
que foi colocado neste local está deslocado e aqui devia estar o azulejo que se encontra 
na posição D 12 e que mostra a guarda da ponte e o edifício das prisões. Tentei recom¬ 
por fotograficamente este painel mas conclui que faltam azulejos aparecendo algumas 
soluções de continuidade difíceis de localizar. Reconhecem-se no entanto alguns edifí¬ 
cios nomeadamente o telhado de 5. Zacarias, as torres que serão porventura de S. Jorge 
dos Gregos, de Santo António e de S. João in Br agora. 

A iconografia Veneziana éincontestàvelmente das mais vastas, quer em desenhos e gra¬ 
vuras, como principalmente na pintura'.’ bastariam os trabalhos de Giovanni António Ca- 
nale, «il Canaletto» (1697-1768) e dos seus eontinuadores Bernardo Belotto, seu sobri¬ 
nho e Francesco Guardi (1712-1795) para encher galerias com as «vedute» venezianas 
Não é fácil identificar a estampa que deu origem aos azulejos e de tantas que analízei ne¬ 
nhuma pôde corresponder exactamente ao que se pintou no barro. Tampouco 0 estudo 
desta vista me conduziu a qualquer conclusão cronológica, aliás dificultada pela própria 
irregularidade de colocação dos azulejos. Essa irregularidade e 0 facto de aparecerem 
muitos ladrilhos partidos parece provar que foi o painel levantado e voltado a colocar, sem 
respeito pelas marcas ordenadoras que ostentava no verso. 

Sabemos já que a sala teve alterações desde a primitiva colocação dos azulejos e foi 
certamente em uma dessas andanças que q painel sofreu a mutilação. Concluo também 
que as alterações foram principalmente profundas nesta face do salão pois que a vista 

que se segue, do mesmo lado, mostra também quebras nos azulejos e irregularidade na 
sua colocaçao. , ,» 


6) LONDRES • 

Não me perece possível fazer distinção especial, sob o ponto de vista artístico, entre 
qualquer dos o,to painas que enriquecem o Salão Nobre do Palácio Saldanha Tenho po¬ 
rém para mim, como mais interessante iconogràficamente e mais valioso pelos elemen¬ 
tos de estudo que proporciona este que nos mostra Londres: talvez porque das que 
conheço, é a velha e maltratada metrópole britânica aquela a que mais carinhosamente 
me dediquei e onde permaneci mais tempo. 
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Londres aparece-nos nesta panorâmica de louça com um aspecto desconcertante: na 
verdade, o que, aqui vemos é uma Londres que nunca existiu, que nunca ninguém po- 

eria ter visto! E, no entanto, a sua fisionomia é inconfundível e tudo quanto lá está lhe 
pertenceu algum dia,., 

Antes de tentar a descrição da «vista* seja-me permitido recordar um dos mais do¬ 
lorosos transes da história de Londres, sem a explicação do qual este quadro não ficaria 
suficientemente interpretado. 

Duas catástrofes, assolaram- Londres durante o reinado de Carlos II, marido de 
D. Catarina de Bragança — a «Grande Peste», em 1665, e o «Grande Incêndio», no ano 
imediato. Se a primeira não afectou a fisionomia da cidade, a segunda provocou uma 
tão radical transformação que marca a separação nítida entre duas épocas da história da 
capital britânica: a Londres medieval e a Londres moderna. 4 * 

O incêndio começou à 1 hora da madrugada, do domingo 2 de Setembro de 1666, 
numa padaria em «Pudding Lane», junto à ponte. Com rapidez fulminante propa¬ 
gou-se à vizinhança e atingiu os armazéns da margem do Tamisa, envolendo em chamas 
as edificações, em grande parte de madeira, e impossibilitando o abastecimento de água 
que se tirava do rio. Durante quatro dias e quatro noites 0 centro de Londres foi pasto 
das chamas que um vento fresco ateava e que nada parecia poder debelar. Um a um 
eram consumidos no fantástico brazeiro os mais notáveis edifícios, e, depois dos arma¬ 
zéns do porto e das casas mais modestas nas ruas tortuosas, coube o infortúnio ao Gui- 
Idhal, à Alfândega (Custom Home) à Bolsa (Royal Exchange ) e, finalmente, à ve¬ 
lha catedral gótica de S. Paulo. Ao fim do quatro dias apenas restava a quinta parte da 
cidade, tendo desaparecido, em cinzas, 87 igrejas, 13.200 casas em cerca de 400 ruas 
e travessas!... 

Mas Londres não havia de morrer e, qual Fénix, resurgiu das próprias cinzas gra¬ 
ças principalmente à tenacidade e animosidade da sua gente — mais uma vez compro¬ 
vada durante a última guerra — e à superior direcção reconstructiva de Christopher 
Wren e John Evelyn. Ainda não tinham esfriado de todo as brazas nem diluido o fumo, 
já se faziam planos para a reediíicação da cidade, e, em 1667 o parlamento votava as 
dircctrizes gerais das novas construções, banindo totalmente 0 emprego de estrueturas 
de madeira. Assim foi ressuscitando a City, aproveitando-se 0 ensejo para alargar e ali¬ 
nhar algumas ruas, sc bem que, de uma forma geral, se respeitasse 0 traçado existente 
à data do incêndio. Foram os edifícios públicos os primeiros a reedificar — a Bolsa, a Al¬ 
fândega e o Guilãhall (terminado em 1675). Entretanto haviam começado as empreitadas 
para as reconstruções de 53 igrejas, cujas obras se prolongaram até aos princípios do sé- 


** Uma terceira época.surgirá das ruínas deixadas pdi guerra, Se bem que, de uma forma geral, toda 
a oxtensíssima Área de Londres tenha sido vulnerada, as maiores destruições — totais em muitos casos — 
foram precisamente na região da *City* e numa área sensivelmente igual à que o Grande Incêndio da 1666 
tinha devastado, 
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Culo XVIII (i s. Paulo, com nova indumentária, só ficou completa em 1710 , 

cialrnentc inaugurada cm 1712.- ' Cnd ° 

1 osto este indispensável intróito, vejamos o que diz a extraordinária visH ,i„ t 

dres «» «ulojo feito na Holanda, (iug. 10). ^ 

observador está na margem direita do Tamisa — margem de Surrey_ ma - 

cisa mente, talvez, empoleirado na torre de St. Mary, conhecida também por CalccT 

ou iwaik, À sua direita nasce a famosa London Brüige, relíquia medieval e c ^ de 

o Hgatóiio de tantas novelas de capa c espada. A ponte, nesta vista está completfc? 

, °. '' mos ri a a totalidade das edificações que a enchiam até à noite do incêndio 

mn o a Bridgc Gutc sobre a qual sc podem ver as cabeças dos criminosos °r in ' 

"j 1 n0tar dcsde J 11 t l ue os azulejos que formam a margem direita, em toda a altun ^ 

i* ®!í cí . a 1 m a eslc Painel, assim como faltam os dois inferiores (A 14 e A 15) ( ]UG r’. nü ° 
substituídos por ondas. * 1 foram 

A . „ 0 P r ' mc > ro plano está o Tamisa onde sc nota reduzido movimento do w 
, pequeno poitc! L que a ponte limitava 0 porto pròpriamente 'dito, o qual ficava a *-° S 

7T m '° ios navios de alto bordo que subiam ° Timisa * - £ 

«Tnr> A r SÍa T C abrange 0 ,ncI]l0l ‘ de três quilómetros de margem — desde para M a 
oda n P o e :; at " T0rre dG Lond ‘ cs - foi comprimida no sentido da largura £ b ° 

souL ° P mel qUC 1 m , Cde 2,1, '° 8 - A P esai ‘ desta compressão é notável a forma como 0 ar S Z 
eparar os edifícios a ponto de ser possível reconhecê-los todos. ^ 

a vistArp^T. fílSüd,osa a numeração da totalidade dos acidentes topogáficos q U e 
cert', ela - apenas indicarei os mais notáveis e característicos monumentos qu e rln 
j ma -nena interessam pelo pitoresco ou pelos ensinamentos que oferecem Comecánd 
da esquerda, vemos as duas torres ribeirinhas do Tempie (C x) por deriS das auari , 

de neou C * da ’Ç e j a dos Tem P ]á -rios, Uma torre quadrada, ameiada e flanqueada 

culo P XVIT aS gUantü : ( ^' 3) Gra a q» teve, ainda nos meados do st 

culo xyn, um momho de vent0 para a e]evaçao (la água Junto a esta sé 

Ltd n f e ’ f 0m a T f e j a dc Sant0 Sepulcro, tendo ao lado 0 campanário de S Martin 
Ludgate, obra de Wrcn, terminada em 1648. No mesmo azuleio ÍF 

íüntoT 1 de Chrkl a " m t CUÍ0 campanári ° é de r 7 ° 4 - sendo o coípo da feíejTdetóSr 
jnnto ao no ergue-se o Ban.ank CmtU. A catedral de S. Paulo, ocupa lugar ducado 

com a sua oupula embandeirada, lí já a Igreja de Sir ChristopherWren sucessora da oÍé 

ardeu totalmente. Nota-se que a catedral não tem ainda as torres da fachaTtat coI 

s,m com a con(i6,,raçiio de ,,m priradro <1^ nâoch’ g r: 


« It de notar que, se bem que a nova Catedral de S P-mln =/, . 

conhecida dos Londrinos a «naquelte* c o projcclo dc Wrcn do níai* c r® ílCado P ronla crn bem 

antes mesmo do início das obras. Assim não 6 de extranhar m.n „l a flzc ram várias estampas parece que 

’ " ---- -ÍS binada, por 


Carlos Aliarei, já mostre o coroamento de S Patilo tal èn™ =/ nR lma j Vura datad 
g ura do. (F. Grace - Catalogue..., n“ 5 S) ' C ° m ° SÓ 38 anos dc P ois veio 


a sct oficial mente mau- 
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jí C ^ e ^ IÜ ^ re ^ a St. Mavy-ie-Bow ou sòmente Bow Church cujos sinos 

0 S cotiíucrn a quem os ouve à nascença o honroso título de «Cockney», lá 
SC encon ra, mas aqui, com a configuração anterior à obra de Wren (FG 7). Mais adiante 
a ccia 0 . ouienço Poultncy (FG 9) anterior ao incêndio e respeitada quando da 

!-rr ti ir ° UC C '° ^ xc tiangc (G 9) c, ocupando três azulejos em altura 

. , , 1 onumcnt desproporcionado c com intencional relevo. Essa enorme 

ca ima, 01 eregi a pata comemorar 0 incêndio, c segundo a tradição, no próprio local 

onde teve miciol Estava completo em 1677. 

Iam hi do Monttmetil distinguc-se a Lorre de Sto. André e, por fim 0 grupo da 
Loikíoh Ioivcr com as suas quatro cúpulas, 

Mais c muito mais pode um especialista londrino encontrar neste paiiiel; basta-me 
a enumeração acima para poder tirar algumas conclusões. 

No desejo de identificai esta vista c porque, como é natural, não tinha ao meu alcance 
elementos Mstantes, obtive autorização para percorrer a colccção de estampas iconográ- 
ficas c ondies existente no Museu Britânico c lá passei algumas horas em buscas, que 
febzmcntc, foiam coioadas dc êxito, boi então que tirei a primeira conclusão de alguma 
impoitancia. a de que a vista não podia nunca ter correspondido à realidade, ou seja 
que em nenhum momento teiia sido possível agrupar no espaço todos os edifícios repre¬ 
sentados! ssim, por exemplo, a London Bridge que nos aparece completa, como 
eia antes do mcêndío de 1666 ficou por essa altura arruinada na parte junto à margem 
esquerda e não voltou a scr reparada. Ora 0 Monument foi como disse, completado 11 
anos depois e esse já consta do panorama que estou dissecando. Na gravura já referida 
de 1674, c onde a Catedral de S. Paulo, de Wren, é dada com alguma fantasia, a ponte en- 
contia-se como de facto deveria estar nessa altura, ou seja em parte desguarnecida. 

Igualmenle numa vista holandesa, de Schut e Vischer, de cerca de i68o 4T , também se 
vê a catcdial de S. Paulo, quase completa ao mesmo tempo que; na ponte, há já grandes 
soluções de continuidade. Em 1714 já eram poucos os edifícios da ponte que subsistiam 
conforme se comprova em uma gravura de Sutton Nichoils. 4 * 

No entanto, julgo ter encontrado a estampa que serviu de cartão ao pintor dos azu¬ 
lejos e que este seguiu com extraordinária fidelidade. É uma enorme gravura em três fo¬ 
lhas coladas, medindo 2M3 x 0^,40, ainda inédita c considerada raríssima. Está subscrita 
por Huych Alloerdt, holandês, e datada de 1715/’ se bem que Grace julgue tratar-se de 
uma edição, alterada, de outra estampa do mesmo autor, de i686, 50 e na qual ainda não 
figurariam as últimas obras de Wren. 

O pintoi dos azulejos serviu-se com toda a certeza da estampa de Alloerdt mas porque 
cra mister «comprimir» a vista, limitou-a à parte compreendida entre 0 Templo 
e a Torre, ao passo que a gravura se estendia, para montante do Tamisa até S. James. 


41 F + Grace — Catalogue,.. n. n 6o + 

AS F. Grace — Catalogue,., n. fl 77* 

F. Grace — Catalogue... n. a 8i l (British Museum, Porlblio II, sheet 25). 
F, Grace — Catalogue,p. 159. 
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Também, para poupar espaço, não aparece nos azulejos a margem direita que n a g ra 
vura ocupa o primeiro plano. 

Parece-me concluir, da análise desta vista londrina, que os azulejos foram pintados 
cerca de £715, utilizando a vista de Alloerdt, esta por sua vez, «composta» de vários car 
toes anteriores, alguns, a 1Ó66. 

A cronologia proposta condiz plcnamentc com a que apurei respeitante a outras vistas 
e ainda com a época provável da instalação dos painéis. 

7 ) COLÓNIA 


Dir-se-ia que um caprichoso destino juntou nesta histórica sala «dos Marechais» — 
onde, tantas vezes se ouviram sons de guerra— a impressionante galeria de cidades, gran¬ 
des «vítimas da guerra»... Depois de Antuérpia, uma das últimas feridas pelas terríveis 
Vi e V2, depois de Roterdão, em parte arrazada, logo no início da conflagração, depois 
de Midclburgo, inundada pela destruição dos diques, de Hamburgo, em parte desapare¬ 
cida, de Londres matirizada e coberta de cicatrizes, eis Colónia, a princesa do Reno cujo 
centro é hoje um vasto depósito de entulho... 

Em uma colccção cujo tema foi «portos» de comércio, parecia deslocada a presença 
de uma «vista» de Colónia, porto, é certo, mas fluvial e interior c que, à primeira vista não 
encontra justificação a par dos restantes. Teria sido encomendada propositadamente, ou 
antes te-la-ia o fornecedor incluído no lote por a julgar representativa? Veremos como 
ento explicar a anomalia. Dos portos de comércio europeus da época, parece que se de¬ 
veria ter optada — para emparelhar com os que já vimos — uma cidade da Franca. La 
oc íelle ou Bordéus, ou ainda Génova, Riga, ou mesmo Bremen. 

Estranho, embora, o facto é que Colónia aqui está a enriquecer a galeria e se, por um 
lado ela quebra a homogeneidade temática, por outro contribui para 0 interesse eeral 

auto°ria SráflC0 ’ ÍF,g ' U ^ 6 forneCe ' talveZ| um P recioso elemento para a atribuição da 

h ? A aín , el e " C0ntra - se na P arede do lado poente, à direita do nicho onde se vê a está- 
a e polo Tem 11x9azulejos, todos nos seus respectivos lugares e poucos partidos 
O, pnmeiro plano, em três azulejos de altura é constituída pelo rio - o Vater Rhein - 
da poesia, a grande artéria europeia, pomo de tanta discórdia... Do lado esquerdo duas 
fluvial JangadaS 6 a ponta da a»*. ma ! s íarde aproveitada para a construção da doca 

Na margem esquerda estendem-se os cais que separam 0 rio das edificações, estas era 
parte contidas pelas muralhas. É sumamente interessante contemplar os engenhos do 
portos, os guindastes e gruas de vários tipos, os baluartes avançados, tudo há tanto 
tempo desaparecido em holacausto ao ^progresso^,,* 

A vista foi tirada da margem direita - de Deutz -- e o panorama abrange desde 
as torres de S. Severino no horizonte (E 1) até a > que suponho serem as torres de S. Cuni- 
berto (E ir). Nesta área se continha toda a cidade murada, limitada em nossos dias 
pelas avenidas envolventes que ocuparam o lugar dos fossos exteriores. 
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Como nas domais «vistas» os edifícios estão representados com precisa fidelidade 
se ndo portanto reconhecíveis, mesmo os mais insignificantes. Dos principais monu- 
iiicntos chamo a atenção para a Igreja da Cartuxa Karthauser com a sua lanterna 
(E 2 ); as torres dc S ‘ Pedro e Santa Cecília (E 3); a magnífica estruetura da Igreja 
dos Santos Apóstolos, com as suas duas torres*— tudo hoje caído ou arruinado—destaca-se 
em altura, (E 4) seguindo-se-lhe, no mesmo azulejo, a torre do Convento dos Agostinhos. 
Ao centro do painel vê-se uma das torres da Catedral encimada por estranho remate 
(Eh); foi assim a silhueta da Catedral, desde quo as obras da construção pararam, no 
século XVI, ate 1842, ano em que começaram as últimas construções 51 . O remate era 
0 enorme guindaste, primciio de madeira e mais tarde de ferro. Quem procurasse na pa¬ 
norâmica a magestosa Catedral — rcliquiário dos três Reis Magos — dificilmente acertaria 
com a sua posição... É que, por erro de prespcctiva (que já se encontrava na gravura de 
onde os azulejos foram tirados) há dois edifícios que sc entrepõem entre a torre — do 
guindaste e a capela-mór a qual se destaca, isolada (E8). É bem sabido que 0 Dom 
só sc completou no século passado ,(em 1880) e que, entre os primitivos edifícios—cape¬ 
la-mór c torre do Sul — existiram durante séculos várias casas de uso comum. Durante 
todo esse período os ofícios divinos tinham lugar no interior da capela-mór. 

As duas torres que vemos entre a do guindaste e a capela-mór da Catedral, são, res- 
pectivamente, a da esquerda, de planta octogonal, o Rathaus da velha Colónia e a outra 
a da Igreja de S. Martinho, conhecida por Gross S. Martin, ambas notàvelmente muti¬ 
ladas durante os bombardeamentos aéreos. 

Para a direita da capela-mór da Catedral 0 campanário da Igreja de N.‘ S.‘ da As¬ 
censão — Sta. Maria ílimmclfahrl — templo dos Jesuítas construído de 1618 a 1627, 
(E 9); a agulha da venerável basílica de Sta. Ursula, patrona da cidade, e que, segundo 
a lenda, aqui sofreu martírio com as suas «Onze mil Virgens». No mesmo azulejo a Igreja 
de S, João (E 10) e, por fim, S. Cuniberto, hoje também totalmente arruinada. 

A iconografia de Colónia é riquíssima e toma-se na verdade difícil acertar com a es¬ 
tampa que teria servido de modelo ao pintor dos azulejos. Das muitas que conheço, 
a maioria obtida exactamente do mesmo ponto, julgo que a que tem mais proba¬ 
bilidade de ter sido copiada é a que foi gravada por Mattheus Seutter e editada em 
Augsburgo por Tobias Conrad Lotter, sem data, mas que encontrei agrupada em Atlas 
Geográfico, com muitas outras vistas e plantas do século XVIII 52 . 


ül A «vista» mais antiga que conheço mostrando a torre com o guidaste é de 1548; uma gravura de ma- 
tkira com a legenda tColpnia Agrippina; das i$t Côln bei tfen Alteia. (no antigo «Historisches Museum», 
dc Cddnia). Trezentos anos depois ainda a torre estava na me&nra altura e com 0 mesmo carcterístíco gui- 
dastes, como sc pode ver cm uma litografia dc (também no «Historiscliea Museum*), 

13 0 excnp]ar a que me refiro pertenceu fc biblioteca do Convento dc Santa Cruz de Coimbra e está hoje 
na Biblioteca Municipal do Porto, (cota G-14-1). A mesma estampa c outras muito semelhantes vi no Museu 
Britânico. As condições criadas pela guerra ruo me permitiram voltar a Colónia em cujo Museu Histórico 
ccrtamcnte encontraria mais ciumentos de identificação. Quando ali viví — cm 1931 — longe estava dc pensar 
que ntn dia havia de estudar estes azulejos,., c no «Historisches Museum* apenas passei escassas horas cm 
mera visita dc turismo. 


27 


Digitalizada com CamScanner 






S) CONSTANTINOPLA (ISTAMBUL) 

A derradeira «vista» da galeria, mostra-nos o que era Constantinopla no século XVII 
O panorama, tão diferente dos demais, fornece a nota de exotismo, e é talvez o mais inte¬ 
ressante pelo pitoresco da composição e cópia de pormenores. O painel, do lado direito do 
nicho, na parede do poente, tem 11x9 azulejos e era com certeza mais largo pois 

que, como apontei, encontram-se ladrilhos que lhe pertenciam no painel que representa 
Londres, 

lí- a única cidade, das representadas nesta sala, que não conheço e, as identificações 
foiam feitas com recurso à iconografia c bibliografia ao meu alcance. Tive a boa sorte de 
encontiar a estampa que, muito provavelmente, serviu de cartão para este painel; tor¬ 
na-se portanto fácil a interpretação da «vista». (Fig. 12). 

Foi o panorama colhido da margem Sul do Corno d'Oiro — Crisosferos — mais 
precisamente de Pera, o arrabalde e bairro europeu, que se vê no primeiro plano à es¬ 
querda, com Gaiata, à direita. 

Logo no primeiro plano, à direita (B ioe 11) vemos quatro figurinhas femininas que 
nr se ia esfilaiem em «parada de elegâncias», vestidas à otomana e de face velada. Um 
ou o giupo de figurantes, possivelmente uma caravana ou embaixada, encaminha-se 
com certa solenidade para a entrada de Pera e também pela indumentária reconhecemos 
tratar-se de personagens orientais. 

.1^ podemos reconhecer a célebre torre das prisões, dentro do recinto 

mura a o ( 3 / 4 ) e logo a seguir 0 hospital cristão, com sua torre circular (D 4/5). 

O grupo de edifícios mais importante, deste lado, é o castelo de Gaiata também cha¬ 
mado «Castelo de Constantino», reduto da cristandade durante longo período (D 7/8/0). 
Mais longe os edifícios industriais do celebradíssimo Arsenal de onde saiam, ainda no sé- 

cu o AV1U, as afamadas armas artísticas. Por fim, na extrema direita, a rotunda hexago- 
nal de Santa Veneranda (D 11). 

Do outro lado do porto estende-se Constantinopla propriamente dita, a Bizâncio de 
Diocleciano, a Nova Roma de Constantino, a Istambul de nossos dias. No horizonte a teo¬ 
ria de minaretes, acusando os edifícios e palácios é uma verdadeira floresta de pedra¬ 
ria. Com o auxílio da gravura original, porém, posso identificar alguns dos principais 
monumentos que, apesar da escala reduzida, estão bem caracterizados. 

Começando da esquerda, (na fiada E), vemos 0 alminar do Serralho (E 1) famoso 

pelos jardins e pelo conteúdo.; segue-se 0 edifício baixo da Chancelaria turca (E 2), 

e, imediatamente a massa imponente de Santa Sofia (E 2/3}. O celebrado hipódromo 
esta assinalado pela coluna cilíndrica (E 4) e, mais adiante, distinguem-se os minaretes 
da Mesquita de Ibrahim (E 5). Uma cúpula maior entre dois alminares será a Mesquita 

‘ ° f “ ua ° s 'f” damente 0 Scrralh ° Wlho (E 6). As duas graúdas mesquitas, 

de Sota.au c du sultão illahomí, estão quase juntas (E 7) e a elas se seguem, nos dois azu- 
lejos proximos, as suas congéneres mandadas fazer pelos sultões Mehemet e Selim 
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(£9 eE io). Junto ao porto, as muralhas do que a tradição dizia ser o «Palácio dc 

Constantino». 

V f ' me í,lpZ°TV da GStampa ondt; mais semelhanças encontrei com o pano¬ 
rama oS az ' ,.p S . aS ^ Ue . V * J fi cou -me a impressão de se tratar de repetições de 
gravura original, difícil de distmmiir .... . _ 


i j-r- -, , . u ' rae a impressão de se tratar de repetições ou 

fólio THE ATRTinr !^* n ® u ^ r ' Servi-me da estampa incluída, com o número 
n0 grande folio TH EA TR UM/PRAECIPUá R UM TOTIUS EURO PA EjVRBIUM 
ichnograpktce quam conspicuê/DELINEATAi?m, _ Ao Wit. 


ttrna 

l39 no5-‘— ““"'«iirKAiLClPUARUM TOTIUS EUROPAEjURBIUM 

m ichnograpktce quam conspicué/ DELINEATARUM, editado por Frederick de Wit 

(j e Amster ao. um nao tem data dc edição mas esta é certamente dos finais do sé- 

|i° ^ ? 01 f aS ^ stam P a s nos mostra o cerco de «Cazah (sic) que teve lu- 

cm io de . ulno de lhos. Ar irravnr,, _• , „ . . . / _ 


culo 


j T„ü,« v £ * — 1 inusira o cerco de «Cútzííí» (sicj que teve m- 

gar em io e J o e i 95, As gravuras estão assinadas por Frederick de Wit, como 
editor, e a & um as, precisamente as mais belas, pelo celebérrimo gravador, especialista 
de panoramas Wenceslau Hollar». £ de notar, porém, que figurando uo alias as vistas 

de Colonia, Hamburgo, Londres e Veneza não correspondam do forma nenhuma ao que 
se vê nos azulejos. 


0 panorama de Constantinopla não me fornece qualquer dado cronológico de valor; 
em compensação contem um pomemor com o qual me abono na minha tentativa de atri¬ 
buição de autoria, ao os ramos de arvoredo que figuram nos azulejos do extremo direito 
(H n)-_ a técnica a pintura, o tratamento da folhagem e a sua disposição leva-me 
a aproximá-lo de trabalhos conhecidos e assinados. 


ORIGEM E AUTORIA DOS AZULEJOS 


Como, quando e porque razão teriam vindo parar ao Palácio Saldanha estes azule¬ 
jos? Qual a sua procedência e autor? Estas as perguntas que instintivamente me assalta¬ 
ram logo que, entre surpreendido e maravilhado, reconheci os painéis como produtos 
holandeses. Conduzido pelo Ex. re ° Sr. Dr. Manuel Múrias entrei na sala «Pomccia» para 
ver «uns azulejos curiosos com paisagens» que aquele Senhor suspeitava—e com que razão í 
— «serem dignos de estudo». A sala estava transformada em repatriçao das Alfândegas 
Coloniais, com todo o mobiliário burocrático que ocultava a parte inferior das paredes. 
Por uma nesga, entre um cofre e um ficheiro, apenas vi duas fiadas de azulejo do sétimo 
painel 0 qual não tive dúvida em identificar com Colónia — era a inconfundível torre 
do guindaste, para mim familiar. Também reconheci imediatamente tratar-se de azule- 
jana holandesa, de tal forma esta é característica e diferenceada, com o seu belo azul 
transparente, desenho firme e delicado sobre um esmalte de branco puro de superfície de- 
sempenada. Conseguida autorização para observar toda a colecção e identificar as «vis¬ 
tas» — apenas tive dúvidas na que depois reconheci ser Midelburgo — passei a estudar 


nl ,„ ” Dev ° à amabilidade do Meu Excelente Amigo e Confrade Sr. Matos Sequeira, feliz possuidor do exem- 
" ‘ ° er podido consultar e estudar este trabalho. 

ha colecção a vista de Londres, é de Iacobus de la Feuille. 
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o problema com o filo de cnconlmr n razão e época da vinda dos azulejos, o, possivel¬ 
mente, o se» autor. 

* 


* * 


Desde o terceiro quartel do século XVII se importaram dc Holanda azulejos figura¬ 
dos, para ornamentação de palácios ou edifícios religiosos* 1 ; a maioria ficou cm Lisboa 
e não ii portanto de cxtranlmr o aparecimento de mais esto núcleo, milagrosnmentc pou¬ 


pado pelo Terramoto. A importação fazia-se por intermédio dos mercadores holandeses 
estabelecidos no reino, o mais activo dos quais, neste ramo, parece ter sido um certo 
Piotor Brukhuis, ou Pedro Brttqucs, o qual chegou a ter posição dc relevo entre a coló¬ 


nia mercantil holandesa. 


O estudo sumário que fiz do Palácio e dos seus habitadores, levou-mc à conclusão 
de que a Sala Nobre foi mandada construir por João de Saldanha de Albuquerque nos 
primeiros anos tio século XVIII, provável monte próximo da época em que foi Presidente 
do Senado da Câmara de Lisboa, c, racional mente, estabeleci uma ligação hipotética en¬ 
tre o tema dos painéis — cidades portuárias da Europa — ca alta função municipal do 
anfitrião, consusbtanciando Lisboa com o seu porto. João de Saldanha, já o disse, era 
um homem culto, descendente de navegadores, nascido «a ver o Tejo», provável mente 
enamorado da sua Lisboa a cujos destinos presidia c muito particularmente interessado 
no seu magnífico porto que dominava das janelas do Palácio. Fora governador militar da 
«outra banda», entre Almada c a Tmfnrin e seu filho, seguindo a tradição familiar, foi 
Sargcnto-mór de batalha, com exercício na Torre dc Belém, verdadeiro comandante do 
Tejo e do seu porto. 

lí dc notar que João dc Saldanha dc Albuquerque, enquanto presidente do Senado 
Municipal lisboeta, teve relações estreitas com Pedro Brukhuis—o mercador dc azule¬ 
jos — intervindo muna complicada questão comercial o dc previ légios*' 1 , posta pelo côn¬ 
sul dos Estados Gerais das Províncias Unidas, de quem Brukhuis figura como «pagador», 
cm r70S. Duas hipóteses admito para. explicai' a vinda dos azulejos; ou Joào de Salda¬ 
nha dc Albuquerque teria dado a encomenda c com ela o tema — vistas de cidades por¬ 
tuárias — ou os mercadores holandeses, agradecidos por qualquer serviço recebido, ou 
simplesmente obsequiosos, teriam feito a oferta dos painéis, propondo o lema que sa¬ 
biam de an to-mão ser do agrado do fidalgo da Junqueira. Como quer que tenha sido, 
creio firmemente que Pedro Brukhuis não foi cxtrnnho ã remessa dos painéis e que esta 
deve ter tido lugar após a remissão da contenda dc 1708 ou mesmo após 1711, final do 
mandato camarária dc João de Saldanha dc Albuquerque. 

Da nnáltze dos paneis, ou melhor, cias gravuras c estampas que poderiam ter ser¬ 
vido de modelo ao pintor dos azulejos, resalta quo a data mais «recente» deduzida 


5 * Em trabalho que preparo — Azulejos Holandeses cm Portugal — trato com pormenor do início c vi¬ 
cissitudes desta importação. , 

55 In Elementos para a História da Município de Lisboa. Lomo A, p. 40S. 
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é 17 ^ 5 » Kmvura dc Hnych Allocrdt, da qual, não há dúvida possível, foi feita 
^ «vista» dc Londres, leriam porlanln ns azulejos vindo por essa allnra e seriam colo¬ 
cados i medi ala mente, como parecem comprovar os «remendos» portugueses no painel 
dc Hambmgo? k esla uma data «óptima», susceptível dc alteração que só os documentos 
poderão atestai. Porque no estado acltial do problema nada se opõem a ela tomo-a como 
hipótese aceitável. 

Aceite esta data 17Lã — e determinada a procedência holandesa dos azulejos, 
vejamos quem, na Holanda e nessa época, os poderia ter produzido. 

Podemos considerar a produção azulejar neerlandesa dividida cm duas categorias dc 
labor, uma de tipo semi-induslrial, anónima ede modelos estereotipados, outra acusando 
elevada preocupação artística, geral mente assinada 011 fácil mento atribuível, original, se 


não nos modelos, pelo menos no tratamento pictórico. É óbvio que os azulejos dc que estou 
tratando pctlencetn a este segundo grupo. Teriam provávclmcntc sido assinados, mas 
infelizmente, a mulilaçao dos painéis, prccisamcnlc nas fiadas periféricas, fez desaparecer 
aquilo que teria constituído a melhor prova dc paternidade artística. 

Dos artistas que trabalhavam na Holanda, pintando azulejo, ficaram algumas 
obras pelas quais é possível discernir características pessoais e estilísticas. Dignos descen¬ 
dentes imediatos dos pintores do século XVIí que fizeram grande a Holanda, também no 
azulejo refleeliram a sua personalidade realista, comparti mentando-se em especialida¬ 
des. É manifesto que o autor dos nossos azulejos era eminenlemcntc um marinhisla, e, se 
0 tema escolhido lhe impunha limites dc inspiração — recorrendo à reprodução dc gra¬ 
vuras — é certo que, sempre que lhe foi possível, deu largas ao seu talento e imprimiu 
a sua personalidade na pintura dos barcos 0 das ondas — ora calmas, ora encapeladas 
— na reprodução humana e viva da faina fluvial, no tratamento dos panos e da mas¬ 
treação, conhecedor profundo de toda essa complicada técnica que era, sem dúvida, 
a sua especialidade. 

Assim se vai limitando o nosso horizonte c parece facilitar-se 0 inquérito: quem oram 
os «marinhistas» que na Holanda e cerca dc 1715 pintavam azulejos? 

Um único nome conhecido nos ocorre ímeditamente: Boumeester 0 mais célebre 
dos artistas holandeses deste género. 

Cornelis Pieterzn Boumeester, ou simplesmente Cornelis Boumeester como ele pró¬ 
prio abreviava, nasceu em Roterdão em data que se ignora mas que deve andar por Março 
de 1652'“. Ignora-se também com quem teráestudado pintura mas reconhece-se que so¬ 
freu influência de Fredcrick van Frijtom, tendo sido contemporâneo de Aelbreclit de 
Keijser, Adrien Pijnackcr e Ludolf Bakhuizen, todos marinhistas notáveis 4 ’. 

Dos seus quadros a óleo destaca-se 0 que está no Oudhedett Museum, dc Roterdão, 
este mesmo de mérito muito relativo, emparceirando com os pintores semi-industriais da 


M Hoynck van Papendrecht— De Roferdarnsc Plaleel — en Tcgeltíahkers, (Rottcrdam 1920) . 

Dr, Elisabclh Ncurdcnburg — üitde Nedcrfandschc Majolica en Tegeh, Dclfisch Aardewerk Amstcr- 
dam 1944). 
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decadência holandesa. Em 1639 encontramo-lo eleito mestre da corporação dos pintores 
de azulejo de Roterdão entre os quais era conhecido como «muito excelente pintor dc 
navios», no dizer do cronista coevo Gerrit van Spaan 1 '. 

Bonmecster trabalhou na oficina dc Ddftsche Wa-aft, em Roterdão, a qual em 1658 
fora comprada pelas irmãs Boudewijn e Hester de Meyer, esta última casada com 0 far¬ 
macêutico alemão Jacobus de Colonia, 0 qual veio dar grande incremento aos trabalhos. 
Cornelio Bounieester era 0 «mestre» da oficina em 1694 e continuou neste cargo mesmo 
quando a oficina passou, por herança para Hendrick Schut, de Amsterdão, sobrinho 
por afinidade de Ilester de Meier*. 

Morreu Bouineestcr em Roterdão, em 1733, tendo trabalhado pelo menos até 172o 4 ”, 

O seu labor corno pintor de azulejos est á razoavelmente identificado já pela presença 
cie assinatura ou monograma, já por comparação estilística. Assim, conhecem-se cerca 
dc 25 trabalhos seus, quase todos em Museus de grande categoria — Amsterdão, Delft, 
Londres, New York, Roterdão e Bruxelas—no Palácio de Rambouillet, e nalgumas 
colccções particulares. 

Assinava os painéis com o seu nome completo C. BOUMEESTER — ou com as ini¬ 
ciais— C. B. M.; C. BM.; C. B. ou ainda, por lapso C. M. B. tl . A assinatura ou 0 mono¬ 
grama eram dissimulados em barris flutuando nas ondas — caso das marinhas — ou 
como inscrição cm uma pedra — no caso das paisagens. Geralmente colocava a assina¬ 
tura no azulejo do canto inferior direito dos painéis, 

A sua aclividade parece dividir-sc em dois períodos distintos e que não é possível deli¬ 
mitar no tempo por ausência de indicações cronográfícas. Uma primeira e dilatada época, 
provavelmente aquela que corresponde aos trabalhos efectuados no tempo de Jacob de 
Colónia, acusa preocupação de originalidade e cuidado técnico. São os célebres painéis 
dc «navios», já em socego nos portos, já debatendo-se no alto mar com furiosas tempes¬ 
tades. Mais tarde, cançado e atarefado, recorre à cópia de estampas nas quais, aliás, im¬ 
prime um cunho pessoal especial mente no tratamento das embarcações. Natural, 
residente e trabalhando em Roterdão, em contacto directo com 0 porto a dois passos 
da sua oficina, lógico é que tomasse para modelo os grandes e pequenos navios que o ani¬ 
mavam. Um dos painéis dc Rambouillet, por exemplo, apresenta-nos essse porto dc Ro¬ 
terdão no qual têm valor principal as embarcações e a faina da pesca. 

Tecnicamente Boumccstcr conseguiu a produção de azulejos de extraordinária re¬ 
gularidade, usando o esmalte de estanho em grande pureza e apenas 0 azul de cobalto 
na pintura. Os seus azulejos medem normalmente 132 milímetros de lado, ligeiramente 
maiores do que os azulejos de Delft e de Amsterdão (128 milímetros). 


38 Dr. C. HL de Jonge — Oud~NC(ter!anüscke Majolica en Dclftsch Aardewerk, ( Amsterdã n 1547)* p. 162, 
30 Ferrand Hudíg — in AUhoItecniischc Flicscn, Vol k IT (Leípzig rg^3), p, 86, 

Esta data — 1720 — corresponde ao ano em que Fe presume lerem sido instalados 03 azulejos de 
Rambouillet. Pode bem scr que os dois painéis, rcspectívamentc com vistas dos portos de Amsterdão € Ro¬ 
terdão, sejam anteriores e apenas adquiridos nessa altura. 
aj Painel no RtfksmitseiiM, dc Amsterdão* 225. 
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M6m tias nmritilma, do longo os acus melhores tmbulhos —, pintou também P ílí " 
jngcnn c cetiíis de cuçn (Museus Victoria & Alberto de Londres, Rijksimiscum de Anis 
tcrdn.ni e Oudheden de Uoturdao) onde é de nolnr o tratamento das folhagens. 

Boiunoeslci nuo foi o imico pintor do azulejos holandês que se dedicou ao géncio dc. 
jnftíinluis. Outio ai lista, inani festumenlc inferior, assina G. D. Grniif o dele apenas se 

conhece um petiueno painel no Rijksmusoum: o seu «estilo» c colorido tifu&tam-no do 

estudo dos painéis do Pálio do Saldanha. 


Algumas considoiações se impõem como conclusão deste trabalho. 

Apenas um artista conhecido poderia ter pintado os painéis do Pa Ideio Saldanha 
c esse artista leria sido Cornolio Boumeester. Á comunhão técnica destes painéis - e até 


dimensional dos azulejos — com os que se conhecem assinados por aquele mestre e es¬ 
palhados pelo mundo, bastaria para basear a convicção. Os temas — portos e fainas ma¬ 
rítimas — eram a «especialidade» de Boiimccsterc vimos já que cie não desdenhava, prin- 
cipalinentc para o fim da sua carreira, o recurso a estampas c gravuras; nas «vistas» da 
Junqueira vemos congressados todos os elementos que caracterizam a obra do célebre 
pintor de Rolerdão. 

Cronològicatneiilc, c mesmo que admitamos um período dilatado, contido entre 
1690 c 1720, cabem os painéis 11a época dc laboração da oficina do Ddftsche Waart que 
aquele dirigiu; até mesmo o facto ele um dos painéis representar Colónia —aparentemente 
deslocada no conjunto de Portos de Mar—po dc dever-se ao facto de Boumccstcr ter apro¬ 
veitado alguma vista daquela cidade, pátria do proprietário da oficina, o boticário Jacob. 
Estelislicamcntc a aproximação dos quadros do Palácio Saldanha com os trabalhos de 
Boumccstcr conduz-nos a uma mesma conclusão; bastaria comparar a maneira como 
trata os céus — com pinceladas largas c horizontais — c as folhagens (exemplo no pai¬ 
nel dc Constantinopla) para se verificar essa unidade. 

Todas as deduções nos lançam na pista de Boumeester e não creio que, no estado 
actual dos nossos conhecimentos nesta matéria possam scr notável 111 ente abaladas. 

Com efeito, ocorre perguntar: sc os painéis não são dc Cornclio Boumccstcr, de quem 
poderiam ser? Não se conhecendo outro artista que nessa, ou noutra época, deixasse traba- 
Kios do quilate artístico daquele, estaríamos em presença de um seu rival 011 discípulo de 
qucin não ficaram notícias documentais. Sc não são dc Boumeester, então, lògícamentc, 
somos levados a concluir que houve na Holanda e simuMneamente, dois grandes artis¬ 
tas, pintando os mesmos géneros, usando a mesma técnica c cujos produtos se confun¬ 
dem, .. Ora não inc parece natural que tal fosse possível sem que a notícia se tivesse 
transmitido, nem posso admitir como plausível a hipótese dos painéis topográficos do 
Palácio Saldanha serem «obra única de artista ignorado*... 

E, pergunto ainda, será de admirar que Boumeester esteja representado em Portu- 
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gal? Não era Portuga], então, o maior mercado para o azulejo holandês, Não temos nós 
em Portugal outras obras excepcionais, importadas dos Países Baixos, únicas no Mundo, 
como os grandes revestimentos de Van Kloet, na Nazaré e Lisboa, a decoração de Van 
Oort na Igreja de Cardais e o extraordinário paramento da Madre de Deus obras 
feitas expressamente para Portugal, e completamente desconhecidas em qualquer 
outro país? 

De Comélio Boumeester, ou, se se provar, de um seu émolo tão grande como ele 
— é certo que os oito painéis topográficos que enriquecem o Palácio Saldanha têm um 
valor excepcional, não apenas para nós que os possuímos, mas para o Mundo da Arte. 
Oito painéis de azulejo holandês, de tais dimensões, colocados in stíu, e, para mais, numa 
sala magnífica, são na verdade riqueza sem cotação. Se considerarmos que em todo 
o resto do Mundo somente existem duas dúzias de painéis assinados ou atribuídos a Bou¬ 
meester — quase todos em Museus Nacionais — teremos que concordar que o Atlas cerâ¬ 
mico do Palácio Saldanha justifica o valor que orgulhosamente para ele reivindicamos. 
Por último, abstraindo mesmo das considerações de autoria ou raridade, se atendermos 
ao seu excepcional interesse iconográfico e histórico, retratando oito importantíssimas 
cidades do século XVIII, algumas das quais severamente danificadas pela guerra, não 
podemos deixar de nos maravilhar e felicitar. 

Quando não fosse mais que por estas razões, Lisboa deveria estar grata ao seu an¬ 
tigo Presidente do Senado — João de Saldanha e Albuquerque — que lhe legou tais pre¬ 
ciosidades, e que, para cúmulo de tranquilidade, o Estado Português possui num dos mais 
belos e evocativos Palácios da Ribeira do Tejo. 

Oxalá em breve possamos admirar os painéis no seu ambiente dignificado! 
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